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REPRESENTAÇÕES LITERÁRIAS DE MULHERES NAS OBRAS ESTUDADAS 
NAS AULAS DE PORTUGUÊS DO 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO E DO 
ENSINO SECUNDÁRIO 
  
ELISABETE MARIE DA SILVA GOMES 
  
  
RESUMO   
  
Este relatório incide sobre a Prática de Ensino Supervisionada que realizei, no ano letivo 
de 2018/2019, no Agrupamento de Escolas Madeira Torres de Torres Vedras.   
Inclui uma descrição reflexiva das atividades desenvolvidas e centra-se na observação e 
lecionação de aulas de Português, em que se privilegiou as representações literárias de 
mulheres como ferramenta didática ao serviço de diferentes conteúdos e atividades.   
As representações literárias de mulheres ao longo das obras estudadas, nas aulas de 
Português, funcionam como veículo de transmissão de saberes e de constante motivação. 
Dessa forma, comprova-se que uma análise dos conteúdos das disciplinas aliada ao 
conhecimento das figuras literárias femininas contribui para uma maior fruição estética da 
arte, para o desenvolvimento e enriquecimento da linguagem e para um melhor 
conhecimento do mundo por parte dos alunos. O estudo das representações literárias 
proporciona aos discentes um estudo sólido que os acompanhará ao longo das suas leituras 
na vida.  
  











LITTERARY REPRESENTATIONS OF WOMEN IN THE WORKS 
STUDIED IN PORTUGUESE LESSONS IN SECONDARY EDUCATION (KEY 
STAGES 3, 4 AND 5) 




This report covers my Supervised Teaching Practice as a Portuguese teacher at 
Agrupamento de Escolas Madeira Torres during the academic year of 2018/2019.  
It includes a reflective description of the several activities which took place during my 
internship. The main focus of this report is the classroom observation and the teaching 
practice of the Portuguese language, in which the literary representations of women were 
used as a teaching tool in the service of different contents and activities. 
 
The different literary representations of women in the works studied in Portuguese 
language classes serve as a means of transmitting knowledge and as a pervasive motivation 
tool. As such, it has been made clear that the analysis of the contents intertwined with the 
knowledge of the feminine literary characters leads to a higher enjoyment of the aesthetics 
of art, as well as to the development and enrichment of language syllabus and a greater 
understanding of the world by the students. In fact, the study of literary representations 
provides students with a solid basis which will guide them in their readings throughout 
their lives.  
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Durante o ano letivo 2018/2019, realizei a Prática de Ensino Supervisionada (PES) 
nas disciplinas de Português. Este relatório pretende fazer uma descrição desse intenso ano 
em que privilegiei as representações literárias de mulheres como tema central do meu 
trabalho. A PES de Português decorreu no Agrupamento de Escolas da Madeira Torres, em 
Torres Vedras, sob a orientação da professora Helena Bernardo, numa turma de básico e 
numa turma de secundário.  
É do conhecimento geral que a relevância da literatura no currículo escolar é um 
tema que tem provido muitos debates no currículo do 3º. ciclo, mas acima de tudo no 
ensino secundário. A escolha do tema teve como principal motivo a observação inicial do 
contexto escolar durante a Prática de Ensino Supervisionada, iniciada neste ano letivo, 
numa turma do 3.º ciclo do ensino básico e numa turma do secundário. Por um lado, sendo 
a questão da literatura e o seu ensino escolar um tema do meu agrado e preocupando-me 
muito com a educação, verifiquei que cada vez mais os estudantes se afastam da literatura, 
recorrendo apenas a uma experiência literária por mera obrigação escolar. Por outro lado, 
tendo em conta a análise dos diversos documentos curriculares de referência, bem como o 
meu percurso escolar, considero que a estrutura do programa do 3º. ciclo do ensino básico 
e do ensino secundário aborda e disponibiliza um tempo adequado para a exploração da 
educação literária, considerando este facto bastante pertinente.  
Como tal, após alguma reflexão e ponderação, e tendo em conta as minhas 
considerações acerca da importância da leitura literária e dos valores linguísticos e 
culturais veiculados, a escolha do tema de investigação deste relatório recaiu sobre a 
importância das representações literárias da mulher nas obras estudadas, na esteira dos 
conteúdos de Educação Literária abordados nos ciclos supracitados, e a aplicação das 
ideias literárias no ensino. De facto, o estudo aprofundado das figuras femininas na 
literatura poder-se-á revelar enriquecedor a vários níveis para os alunos, fornecendo-lhes 
mais ferramentas para o seu estudo do ponto vista literário, do ponto de vista da educação 
literária e cívica e ainda do ponto de vista da língua, ferramentas que permitirão a 
identificação, a interpretação e a compreensão das especificidades das representações 
literárias ao longo de todo o seu percurso escolar enquanto leitores, de modo a motivá-los 
nas suas leituras futuras.  
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No que se refere ao relatório, este é constituído por duas partes. Um primeiro 
capítulo de natureza teórica, onde se apresenta uma sistematização de estudos literários 
relacionados com as representações literárias de mulheres nas obras estudadas no 3.º ciclo 
do ensino básico e no ensino secundário. Foca-se também na importância do estudo de 
obras literárias enquanto promotor da língua portuguesa, promotor da educação literária e 
ainda da educação cívica dos discentes e a promoção da educação literária em contexto de 
sala de aula. O capítulo seguinte constitui já uma descrição reflexiva e crítica da PES de 
Português, onde se expõem diferentes sequências de aprendizagem realizadas, explicando 


































Exatamente como o corpo da mulher é mais macio que o do homem, o entendimento 
delas é mais afiado.  
 












Capítulo 1. As representações literárias de mulheres. 
1.1. Apresentação e sistematização de estudos literários sobre as representações 
literárias de mulheres nas obras estudadas no 3.º ciclo do ensino básico e no 
ensino secundário  
1.1.1. Apresentação global 
Começaremos por relembrar uma das definições propostas para a palavra literatura, 
consultadas no Grande Dicionário Etimológico-Prosódico da Língua Portuguesa. A 
literatura apresenta-se como sendo o “estudo, conhecimento dos princípios gerais da arte 
de escrever; aplicação prática dos princípios da estilística, da retorica, na produção de um 
escrito estético, seja em prosa, seja em versos; o conjunto de obras de um autor; o conjunto 
de escritos, estudos, críticas sobre determinado assunto, sobre determinado escritor ou 
artista ou sábio” (Bueno, 1988:2194).. Ora, não podemos abordar o tema da literatura sem 
perceber a importância desta arte intitulada Literatura e sem abordar a temática do cânone 
literário, dado que é o mesmo que acaba por referenciar as obras relevantes e mais 
representantes da parte histórica e cultural de um país, transmissoras de um certo 
conhecimento sobre o seu património. Segundo Bloom (1994:31), o cânone permite a 
criação de um conjunto de obras que representam a memória de um país através dos 
escritores que que lá viveram:  
Se encararmos o Cânone como a relação de um leitor e de um escritor individuais 
como aquilo que foi preservado de entre tudo o que foi escrito, esquecendo a ideia 
de cânone como uma lista de estudo obrigatório, então o Cânone dá-se a ver como 
sendo idêntica à literária Arte de Memória e não ao sentido religioso de cânone 
(Bloom, 1994:31). 
 
Tratando-se de uma arte como definido acima, a literatura deve suscitar a curiosidade 
dos seus leitores e merecer o nosso respeito. Perguntou Bloom, “De onde veio a ideia de 
conceber uma obra literária se o mundo não deixasse deliberadamente morrer?” (1994:31). 
Sendo bela, a arte literária acaba por representar culturas e história carregadas de 
ideologias que permitem retratar épocas e costumes de um tempo definido. Para além de a 
escolha dos livros ser importante, ainda mais relevante é a forma como se vai trabalhar 
com os mesmos. Contactar com a literatura é trabalhar a sensibilidade e o juízo do próprio 
leitor, é tentar inculcar nos leitores um modelo de leitura que será cultivado, é encorajar as 
futuras leituras para quem estuda e lê e despertar uma vontade de reler. Creio que 
inicialmente os discentes devem cultivar o gosto pela leitura, gosto esse que será apenas 
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possível lendo! Dessa forma, as leituras inicialmente obrigatórias conduzirão os discentes 
a leituras para a sua própria fruição, criando uma verdadeira “cultura” literária: 
Uma obra literária também desperta expetativas que precisa de satisfazer, caso 
contrário deixará de ser lida. As mais profundas ansiedades da literatura são 
literárias e, na minha perspetiva, elas definem o literário […] (Bloom, 1994:32). 
 
O trabalho a que me proponho é realizar ações de análise para resgatar o valor das 
representações femininas na literatura analisando o contexto histórico-cultural da mulher, 
discutindo o seu papel feminino também no seio da família e ainda a sua evolução dentro 
do mundo literário.  
 
1.1.2. A figura da mulher na poesia trovadoresca  
Os estudos sobre a história da mulher medieval realçam que a Idade Média de uma 
certa forma não implantou um conceito contra o sexo feminino, mas o incentivou ou até 
fortaleceu essa ideia, uma vez que as mulheres eram restringidas ao meio doméstico com 
uma liberdade cheia de limitações, e bastante submissas.  
Concernente à família e ao casamento, as mulheres sofriam por causa de algumas 
desvantagens e da falta de alguns direitos aliados ao sofrimento associado ao processo do 
casamento, já que era de uma extrema importância as mulheres casarem. O   processo do 
casamento nas famílias nobres era:  
a sociedade medieval, o parentesco ser visto como sobretudo «com um meio de 
entreajuda», no qual o grupo era mais importante do que cada um dos seus 
membros considerados individualmente, em que o casamento selava «uma 
associação de interesses». Esta perspetiva verificava-se mesmo entre os grupos 
sociais não privilegiados, tanto em meio rural como em meio urbano; o trabalho 
da terra ou dos ofícios artesanais organizava-se, muitas vezes, a partir de unidades 
de exploração familiares. (Mattoso, 2016: 127) 
 
Tratava-se, antes de mais, de um pacto entre duas famílias, de uma certa forma a 
mulher era ao mesmo tempo considerada uma oferta e um recebimento, como se de um 
ser passivo se tratasse. As suas principais virtudes dentro do casamento eram a obediência 
e a submissão. Nos séculos X e XI, as mulheres são excluídas das heranças e apenas 
quando ficam viúvas, é que têm direito aos bens doados pelo pai e o contradote (marido). 
Nos séculos XI e XII, a igreja tenta disciplinar alguns comportamentos, transformando o 
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casamento num casamento em que a virgindade é mantida até ao dia do casamento e onde 
o ato sexual só tem lugar para a procriação. 
A mulher era vista pelos religiosos como inferior, sendo o homem a figura central 
e a mulher uma figura secundária, havendo sempre uma figura dominadora e uma figura 
dominada. Esta segregação entre os dois sexos não é exclusiva da Idade Média, já que 
desde a Antiguidade existe uma diferença entre os dois sexos e desde as tragédias greco-
romanas as mulheres têm vindo a sofrer:  
Para o estabelecimento de laços familiares e para a definição da estrutura do 
parentesco, o casamento desempenhava um papel central. (…). Não admira, pois, 
a importância que foi conferida pela nobreza às estratégias matrimoniais. 
Também a igreja, através da elaboração doutrinal e da actuação prática, 
nomeadamente por via da sua sacramentalização, conferiu ao casamento uma 
relevância central no âmbito das relações individuais, familiares e sociais da 
Cristandade. (Mattoso, 2016: 127) 
 
Com o passar dos anos, a história revela-nos como as mulheres foram perseguidas 
e mal interpretadas. Ao longo dos séculos, foram consideradas como sendo uns seres 
inferiores, muitas vezes rotuladas de bruxas loucas, prostitutas, e até hereges aos olhos da 
Igreja, mas também endeusadas por certas religiões. E é durante a época medieval (a partir 
do século XII), que a influência dos clérigos e do espírito cristão se torna mais forte, o que 
levará à existência de dois tipos de mulher: a mulher perfeita e a mulher má e pecadora, 
estabelecendo-se uma comparação antitética entre a figura da Eva, a pecadora, e da figura 
da Virgem Maria, quase divinal. A mulher do século XII é descrita como um ser perigoso 
e sedutor, quase um representante demoníaco, capaz de envolver o homem e conduzi-lo 
ao pecado. 
Consideradas como sendo de uma grande contribuição para a língua portuguesa, as 
cantigas são parte integrante da literatura portuguesa, visto constituírem um importante 
documento histórico-literário ao retratar os costumes e a ideologia da Idade Média Central. 
Encontram-se reunidas em Cancioneiros (Cancioneiro da Ajuda, Cancioneiro da 
Biblioteca Nacional e Cancioneiro do Vaticano) e os temas predominantes são o amor e a 
saudade. De influência provençal e aristocrática, o trovadorismo, e mais propriamente o 
amor cortês, retrata a coita de amor e a idealização de uma mulher inacessível. 
Inicialmente, as cantigas foram criadas para serem cantadas e apresentadas em palácios e 
praças pelos famosos jograis, segréis e menestréis, dividindo-se em três tipos: as cantigas 
de amor, as cantigas de amigo e as cantigas de escárnio e maldizer. 
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A mulher entra nos versos dos poetas trovadores, transformada numa dama cujos 
encantos são realçados graças a manifestação literária. Na poesia trovadoresca prima-se o 
amor cortês, a figura feminina conquista uma certa relevância no jogo intelectual dos 
poetas, já que a figura masculina é principalmente representada por cavaleiros humildes 
que desejam alcançar a dama casada de alta linhagem. Anteriormente considerada como 
um ser inferior e que deveria ser dominada pelo homem, a mulher é agora cantada e 
aparece inacessível, causadora de um amor idealizado e platónico, onde cada um tem o seu 
papel bem definido.  
Nas cantigas de amor, a representação feminina é a de uma mulher casada, 
pertencente à nobreza e considerada inalcançável por quem a canta - o trovador. Definido 
pelas regras do amor cortês, o tipo de mulher a ser cantada nas cantigas de amor é uma 
mulher cujas características são de beleza e graça e donas de grandes propriedades e muitas 
riquezas.  O trovador torna-se “servo” dessa mulher e coloca-a num pedestal e superior ao 
homem. Contudo, não podemos esquecer que estas cantigas foram criadas para o 
entretenimento dos homens da Corte, aspeto representativo do poder masculino. No 
entanto, o “poder” é feminino, já que a figura central da cantiga é a mulher que tem a 
liberdade de aceitar ou recusar os seus pretendentes e respetivas oferendas. Porém, vendo 
bem, o trovador não está realmente submisso à mulher, mas sim aos sentimentos, conforme 
Macedo (1999:50): 
a mulher, aparentemente venerada, apena serve de referência. Seu papel é inspirar, 
todo o resto cabe ao homem. Ele sente, sofre, suporta as dores do amor. Não se 
submete à mulher, mas ao seu sentimento. Este o engrandece, amadurece, educa; 
porque ela está distante. (Macedo, 1999:50) 
 
Por outro lado, as cantigas de amigo são autóctones já que são de origem galego-
portuguesa e nelas, o trovador assume uma voz feminina para cantar o amor total e 
proibido, retirando de si o lado pecador desse amor, transferindo as culpas para a mulher 
ao escrever como se fosse ela. O eu lírico é então feminino, mas é um homem (o trovador) 
que está por detrás das criações dado que as mulheres da época eram analfabetas como 
afirmado por Ferreira (1988:17): 
Outro facto revelador de caracter popular e autóctone da cantiga de amigo reside 
na importância atribuída à mulher nesse lirismo: segundo se averiguou nas 
cantigas de festividades religiosas de Santiago de Compostela, cabia à mulher 
importante papel como cantora, embora posteriormente a condição de jogralesa 




Por outras palavras, aqui, é a mulher quem assume o eu lírico apesar de ser cantado 
por um trovador. Humilde e ingénua canta acerca de várias temáticas, tais como o desgosto 
amoroso e o facto de depois ser abandonada; ou sobre as paixões e os desabafos com a 
natureza, salientando a sua tristeza, o amor idealizado ou ainda sobre as dificuldades em 
estar com o seu amado.  Resumindo, a temática gira em volta do tema da saudade do amigo 
e das confissões das donzelas. O seu estado de espírito é marcado pela saudade ressentida, 
resultado da ausência do homem, do abandono, da demora no regresso das suas obrigações 
militares ou de outra natureza. A donzela dirige-se maioritariamente aos elementos da 
natureza que a rodeiam, confessando a sua dor aos pássaros, aos arvoredos e flores, que 
compõe o cenário desta cantiga. A representação da mulher é aqui mais humanizada, mais 
real, criando uma relação entre a sua sensualidade e a religiosidade característica da época; 
a mulher torna-se mais concreta. 
Por outro lado, as cantigas de escárnio e maldizer são cantigas totalmente 
diferentes, tratando-se de poemas satíricos; nas de escárnio reina o sarcasmo e muito ironia; 
nas de maldizer existe uma certa agressividade, havendo, por vezes, um certo erotismo, 
sendo a sátira mais direta sem recorrer a meias palavras. Nestas, não temos evidenciada a 
presença de um eu lírico feminino e os autores são os mesmos do que nas cantigas de amigo 
e amor. 
Em suma, existe aqui uma relação antitética que merece atenção, a da “mulher real” 
e da “mulher ideal”. Pois a mulher idealizada, aclamada e idealizada nas cantigas de amor, 
não é bem real dado que a mulher medieval é considerada como sendo uma das mulheres 
que mais sofreu devido à rigidez das normas eclesiásticas e à visão ideológica, que a 
caracterizava como sendo naturalmente inferior. Daí ser importante recordar que estas 
cantigas serviam, como já mencionado, para entreter os homens na Corte e então chegaram 
a sofrer alterações de grande dimensão.  
 
1.1.3. A representação da mulher por Gil Vicente  
Já na época clássica a partir do século XVI, podemos focar-nos nas mulheres 
representativas da sociedade da altura graças à belíssima arte em (d)escrever de Gil 
Vicente. Gil Vicente confere nas suas obras um tratamento especial à mulher tendo em 
conta a aguda sensibilidade feminina que a caracteriza. A condição da mulher portuguesa 
na Idade Média até meados do século XVIII era normalmente a de uma vida encarcerada. 
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Sem vida social, algumas delas só passariam a existir na sociedade ao participar em saraus 
e bailes. A pouco e pouco, a mulher desloca-se para a rua com menos restrições, neste 
mundo de homens. Ainda concernente às mulheres do século XVI, as mesmas deslocavam-
se na rua sempre acompanhadas pelo marido, damas ou escudeiros sob pena de adquirirem 
má fama.  
No século XVI, as donzelas portuguesas só saiam para irem às igrejas, e de véu 
sobre o rosto para não serem vistas; as expostas eram escravas do lar, numa terra 
onde os mouros permaneceram demasiadamente e à qual legaram preconceitos e 
restrições nefastas em relação às mulheres. (Maia, 1993: 1) 
 
Por outro lado, a mulher viúva vivia a rejeição das outras mulheres ao contratar 
novos casamentos ou tendo numerosos filhos. (Maia, 1993: 1). Quem tivesse a desventura 
de ficar nesta condição é como se estivesse “morta” para a sociedade e muitas delas 
aproveitavam para se retirar em mosteiros como última instância:   
Normalmente, ser viúva era estar morta par ao mundo; e muitas se retiravam para 
os mosteiros ou se enclausuravam em casa, […] (Maia, 1993:1) 
 
Segundo Santos & Strothmann (s.d.), a literatura transforma-se num artefacto 
capaz de retratar os problemas sociopolíticos e os conflitos de uma certa época com os 
seus característicos traços, onde são percetíveis as “características psicológicas e físicas, o 
que desejam e pensam, bem como seu papel como formadores de opinião dentro do 
contexto social de Portugal.” (Santos & Strothmann, s.d.: 1). A temática das obras de Gil 
Vicente está estreitamente relacionada com a realidade vivida pela sociedade portuguesa 
da sua altura com um grande foco nas mulheres:   
Em Gil Vicente, as mulheres encontraram um defensor, e talvez por isso 
ampararam e estimularam o seu gênio. Muitas da personagens femininas retratam 
a psicologia da mulher do século XVI  e (Por que não?) a de algumas do nosso 
tempo: as suas angustias, contradições e questionamentos; seus anseios de 
liberdade, igualdade e respeito; seus desejos de ascensão material e espiritual, 
denunciando muitas das vezes o jugo dos homens, a falsa vassalagem e o amor 
cortês, retóricas enganadoras que terminavam depois da sedução. (Maia, 1993: 1) 
 
Concretamente, na Farsa de Inês Pereira (1523), Gil Vicente recorre à 
expressividade e autenticidade da protagonista para apontar os defeitos de uma sociedade 
sem escrúpulos, onde reinam o oportunismo e o desejo de ascensão social da pequena 
burguesia, que vê o casamento como forma de o conseguir. A protagonista demonstra 
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ainda o seu desprezo pela vida campestre, porém salienta o prestígio das maneiras cortesãs 
e a ignorância do rústico.  
 Inês Pereira apresenta-se como sendo o centro do enredo, revelando “formalidades 
vazias do amor e do casamento arranjado por interesse” (Pissauro, 2011: 6). O seu retrato 
é o de uma jovem que recusa as lidas domésticas impostas pela mãe, de uma jovem rebelde 
e determinada, em busca de um homem com quem casar para se libertar da vida 
enclausurada que leva:    
Inês vive com a sua mãe em uma casa da vila, mulher decidida, forte, cheia de 
sonhos e ilusões como é o caso de quase todas as mulheres. Cansada de trabalhar 
na lida do campo vê no casamento a possibilidade de fugir dessa vida. (Santos & 
Strothmann, s.d.: 2) 
 
Mulher à frente para a época em que vive, quer escolher o próprio noivo e não que 
esse lhe seja imposto, enfrentando as leis da época e as diretrizes de uma sociedade 
patriarcal, tendo em conta de que “as mulheres eram completamente submissas aos homens 
“, como se pode confirmar na seguinte passagem:  
Porém, não hem de casar 
Senão com homem avisado;  
Ainda se pobre e pelado 
Seja discreto em falar 
(Vicente, 1971:109) 
 
Mulher decidida e que recusa a vida aborrecida que lhe é destinada, Inês Pereira 
não ouve os conselhos avisados da própria mãe que incessantemente a adverte e aconselha. 
Denota-se na figura da mãe alguma sabedoria e uma visão pragmática do mundo, fruto da 
sua experiência existencial e afetiva. Curiosamente, a personagem entra em cena 
queixando-se da sua condição social, mas nunca do facto de ser uma mulher. Apresenta-
se como uma mulher que recusa “o trabalho doméstico, a clausura do lar e a falta de 
liberdade” (Santos & Strothmann, s.d.: 3). 
Renego deste lavar 
e do primeiro que o usou 
--------------------------------- 
Coitada ! Assi hei-destar 
encerrada nesta casa  
como panela sem asa 
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que sempre está num lugar? 
--------------------------------- 
Todas folgam e eu não ! 
todas vêm e todas vão  
onde querem, senão eu.  
(Vicente, 1971:103-104) 
 
Através desta passagem, o dramaturgo realça as queixas da protagonista recorrendo a um 
universo semântico recriado com as palavras associadas à lida doméstica, com o recurso à 
panela e à casa. Para ser uma boa pessoa e para manter um bom casamento, a mulher da 
época necessitava ser uma mulher diligente acima de tudo; no entanto, Inês deseja “romper 
a clausura que a condena à submissão” (Pisauro, 2011). Dado o contexto laboral da época, 
não existindo outro afazer senão o do campo, a mulher tinha de se concentrar no seu papel 
de mulher “bonita, doméstica e geradora de filhos”. (Santos & Strothmann, s.d.: 3). Ao ficar 
com fama de “preguiçosa”, qualquer mulher como Inês poderia estar a prejudicar o seu 
bom casamento.  
Através do papel de Inês, o dramaturgo procura demonstrar que outro traço 
marcante da sua personalidade é a sua irreverência, visto ser constante o questionamento 
dos valores sociais e a sua determinação para alcançar os seus objetivos. Deste modo, Inês 
não espera ser escolhida pelo seu marido e, ao contrário do que mostra a sua mãe, tem 
pressa em arranjar marido:  
Mãe, eu me não casarei 
senão com homem discreto,  
e assi vo-lo prometo 
ou antes o deixarei.  
(Vicente, 1971:116) 
 
Para além de um homem discreto, esse homem tinha que deter “as virtudes 
palacianas, ou seja, o saber, a educação, a finura” (Santos & Strothmann, s.d.: 4). A 
idealização do marido de Inês também inclui que saiba tanger viola, desejo este 
manifestado pela protagonista, aspirando por alguma diversão, em vez de procurar um 
homem com virtudes palacianas, certos dotes físicos ou financeiros:  
que seja homem mal feito 
feio, pobre, sem feição 
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como tiver discrição,  
não lhe quero mais proveito.  
e saiba tanger viola,  
e como eu pão e cebola,  
siquer uma cantiguinha 
discreto, feito em farinha 
porque isto me degola.  
(Vicente, 1971:116) 
 
O destino encarrega-se de castigar Inês, a impulsiva, já que o seu marido age como 
um verdadeiro repressor, alegando várias vezes que só tem o que merece já que procurava 
discrição. A protagonista tira daqui uma lição para a vida e a sua salvação chega no dia em 
que recebe a notícia da morte do seu marido como cavaleiro em África, morto ao fugir 
como um cobarde aquando de uma batalha.  
Manipuladora e dominadora, a protagonista Inês casa novamente, porém agora 
com Pêro Marques, revendo nele um homem fraco que poderá explorar em todos os 
sentidos, até mesmo traí-lo. Após um casamento dececionante e onde se esvaneceram as 
fantasias, Inês altera a sua personalidade, revelando-se “uma mulher de força e de 
experiência, tornando-se dominadora e não mais a dominada”. (Santos & Strothmann, s.d.: 
5). 
Não é possível concluir este capítulo apenas mencionando as características da 
figura de Inês, uma vez que as duas outras mulheres presentes na obra são importantes e 
realmente essenciais, visto apresentarem características diferentes, desempenhando papéis 
igualmente diferentes, no que diz respeito à peça, mas também à demonstração da 
sociedade da época como bem define Lima, 2011:  
  As personagens femininas do texto são marcantes – não por acaso,   
   uma delas dá título à peça - e apresentam diferenças entre si, sendo   
   expressivo o fato de cada uma refletir um aspecto da sociedade de   
   então. Por meio dos diferentes discursos enunciados por elas, o texto   
   revela a ideologia de cada uma, num entrelaçamento de falas,  
provérbios e negações (Caldas, s.d.:1)  
 
Resumindo, Inês Pereira caracteriza-se como uma pessoa que aspira por fantasia e 
idealizações, comportamento esse que acaba por dececioná-la. Anseia por um marido que 
a faça feliz. Esta peça constitui, pois, um verdadeiro testemunho de uma educação 
tradicionalmente familiar e medieval. Testemunha uma época em que as filhas “viviam 
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sob a permanente vigilância da mãe, limitadas aos afazeres domésticos e a um casamento 
arranjado” (Caldas, s.d.:4). Será Inês a personagem mais complicada, mais caracterizada e 
que sofrerá uma transformação ao longo da peça. Personagem-tipo representante das 
mocinhas que se deixam iludir pelas aparências e jogos de sedução, em detrimento de 
seguir os padrões e costumes mais tradicionais. Inês é uma mulher à frente no seu tempo, 
procura a sua independência demonstrando um carácter único. Dessa forma, Inês recusa 
um casamento com um homem simples, discreto e trabalhador, ao contrário do que a sua 
mãe recomenda, e deseja um casamento com um marido refinado.  
Noutro plano, encontramos a mãe de Inês que não necessita ser apresentada pelo 
seu nome, uma vez que, de certa forma, representa todas as mães da época que desejam o 
melhor para as suas filhas e as ajudam nessa tarefa, a procurar um homem que satisfaça as 
suas necessidades. A mesma caracteriza-se como sendo uma pessoa sensata, preocupada 
com a felicidade da filha e que tenta ser uma boa conselheira. Ao contrário da filha Inês, 
a mãe trabalha na lida do campo.  
No que diz respeito a Lianor Vaz, trata-se de uma mulher experiente, conselheira 
como a mãe de Inês, que recorre a sabedoria popular dos ditados mostrando a importância 
do casamento; ambas veem nessa união uma forma de adquirir segurança e uma certa 
estabilidade. Lianor é assim a típica alcoviteira com poucos princípios morais que, mesmo 
sem o consentimento alheio, expõe a vida privada à sociedade e invade a privacidade de 
todos.  
 
1.1.4. A idealização da figura feminina por Luís Vaz de Camões 
A vasta obra de Camões atesta de uma cultura incomensurável e profundamente 
baseada na mitologia greco-romana e em obras de poetas clássicos, tais como Homero, 
Virgílio, Dante e Petrarca, grandes inspirações da sua produção épica e lírica:  
Na poesia portuguesa do século XVI, e muito concretamente na poesia de 
Camões, a temática da beleza da mulher surge desenvolvida em textos descritivos 
que manifestam forte influencia dos modelos italianos, nomeadamente de Dante 
e de Petrarca(…) Petrarca foi o responsável pela criação de um protótipo de 
mulher, com características padronizadas, expressas através de um conjunto de 




Posto isso, Camões compôs em medida velha, redondilhas (trovas, voltas e glosas) 
e cantigas com motes, em medida nova, sonetos, canções, elegias, odes, éclogas, oitavas e 
uma sextina, misturando com alguma arte as duas modalidades líricas: 
Na verdade, na poesia camoniana, sobretudo nos textos escritos em medida velha 
(mas não só!), observa-se uma transgressão do modelo petrarquista quer na 
descrição da figura feminina, quer na concepção espiritual e platónica do Amor. 
(Ramon, 2008:174) 
 
 Os temas subjacentes são uma expressão de um sentimento relacionado com o 
quotidiano, reflete-se numa temática abstrata, principalmente no que se refere à construção 
da figura feminina. 
 O decassílabo ou também chamado medida nova é o formato sob o qual no 
Renascimento escreve-se de forma a representar e expressar a perfeição dos Clássicos. Já 
a medida velha caracteriza-se pelas suas redondilhas, herdadas do Trovadorismo e da 
poesia quatrocentista.  
 Por influência de Petrarca e com referências na poesia provençal e no romance 
cortês, a figura feminina é encarada como um ser superior, de natureza divina, cujo amante 
contempla e chega a venerar, inserido nos temas do amor passional e da morte por amor:  
No plano semântico, é reservado um lugar central à mulher que é descrita como 
um ser espiritualizado – a mulher-anjo. O louvor da figura feminina tem na sua 
base um processo de desmaterialização que passa pela abolição de qualquer laivo 
de sensualidade. (Ramon, 2008: 171) 
 
Observando de mais perto a cantiga “Pastora da serra”, composta a partir de um 
mote alheio, é introduzida ao longo do texto a figura feminina representada por uma 
pastora:  
Pastora da serra,  
da serra da Estrela 
perco-me por ela 
 (Pereira et al, 2019: 150)  
O poema é composto por seis voltas de sete versos em redondilha menor, com uma 
repetição no final de cada estrofe, com o verso “perco-me por ela”, variando apenas na 
terceira: “sei morrer por ela”. Ao longo da composição poética é possível assistir à 
descrição da figura feminina, cujos olhos conseguem paralisar a corrente das águas com a 
sua beleza e ainda derreter a própria neve: 
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Nos seus olhos belos 
tanto Amor se atreve, 
que abrasa entre a neve 
quantos ousam vê-los. 
(Pereira et al, 2019: 150)  
É sobre o tema do amor que se constrói este poema, realçando a beleza da pastora, 
primeiro pelo realço dos olhos, seguido do seu cabelo e de outros aspetos relevantes da 
sua figura. A Dama é literalmente idealizada e situa-se num cenário bucólico, o famoso 
locus amoenus. A formosura da pastora é realçada ao longo do poema pelo sujeito poético 
que sente dificuldade em falar dela, já que sendo a causa de muitos amores, apenas sabe 
morrer por ela. O eu lírico retrai-se, no entanto, de demonstrar o seu sentimento por ela e 
o respetivo sofrimento que lhe é associado, visto a mesma se rir do sofrimento que causa 
nos que por ela estão apaixonados:  
Sendo entre pastores 
causa de mil males, 
não se ouvem nos vales 
senão seus louvores. 
Eu só por amores 
não sei falar dela: 
sei morrer por ela. 
(Pereira et al, 2019: 150)  
 
De modo a enaltecer a formusura da Dama, Camões realça o facto de as flores 
terem a sorte de serem colhidas por ela, morrendo até de inveja já que a sua beleza é 
nitidamente superior:  
  Se flores deseja 
por ventura, belas, 
das que colhe, delas, 
mil morrem de enveja. 
(Pereira et al, 2019: 150)  
 
Existe uma relação no que diz respeito à temática com a cantiga de amigo, no que 
diz respeito ao cenário (a serra, as flores, a neve, a água corrente e a pastora), e com a 
cantiga de amor, no que se refere à devoção e submissão do sujeito poético à beleza da 
figura feminina. Sobre esse assunto, confirma-nos Vaghetti (2002:18):  
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o aproveitamento dos temas e motivos das cantigas de amor e de amigo, de onde 
Camões obtém toda a graça e a agilidade das composições ligadas às voltas sobre 
um mote proposto, e as características especificas da representação da mulher sob 
esta influência. Através da análise das composições em redondilhas, verifica-se a 
representação da mulher sob o modelo proposto pela tradição literária em Portugal 
advinda dos cancioneiros (Vaghetti, 2002:18)  
 
No que concerne aos sentimentos, trata-se de um amor exacerbado como em muitas 
das composições camonianas, associado à beleza da pastora. Aclamada, a figura feminina 
é definida como um ser de sublime e de inusitada beleza, apesar das semelhanças ao nível 
da temática e de certas características com as cantigas acima identificadas. Camões 
reescreveu-as, respeitando o seu momento histórico, mas obedecendo a novas ideologias, 
práticas poéticas e costumes. A figura feminina tanta vez realçada na sua obra, passa, por 
sua vez, a ser mais distinguida e imortalizada pela força e poder da sua beleza:  
Assim, o estereótipo convencional vê-se reforçado na mulher camoniana 
principalmente nos olhos, janelas da alma pelos quais entram os reflexos do 
mundo visível e por onde são a luz do invisível; nos cabelos, com seu matiz 
dourado fazendo referência ao ouro e sua preciosidade, metaforizando a raridade 
da beleza da mulher; e nos gestos e maneiras delicadas, sugerindo a elevação 
espiritual da mulher. (Vaghetti, 2002: 11) 
 
1.1.5. A “escravização da mulher” no conto “A Aia” de Eça de Queirós 
Eça de Queirós é considerado “o mais culto, impiedoso, límpido satirizador dos 
nossos costumes” (Marques, 2009: 1). Porém, há quem vá mais longe afirmando que Eça 
de Queirós foi menos exigente na criação de personagens masculinas que nas femininas, 
embora, como seja evidente, elas não possam ser dissociadas do papel que desempenham 
na ação (Marques, 2009: 1). Não existindo nenhuma marca que precise a data do conto 
queirosiano A Aia, as circunstâncias indicam tratar-se da Idade Média “entre a data da 
queda do último imperador romano do Ocidente (476) e a descoberta da América (1492), 
ou a queda da Constantinopla, ou ainda o início da reforma Protestante (1517).” (Brown, 
2006: 13).  
Os servos da Idade Média não usufruíam de uma liberdade plena, eram penalizados 
juridicamente, era-lhe reconhecido a sua condição de ser humano, beneficiavam de alguma 
parte daquilo que produziam e ainda de alguma proteção dos seus senhores: 
Os servos, dessa época, não gozavam de liberdade plena, tinham incapacidades 
jurídicas, mas ao contrário do escravo clássico, tinam reconhecida sua condição 
humana, podiam ficar com parte do que produziam e eram protegidos pelo seu 




Eram muitas vezes jovens e realizavam diversas tarefas em casa dos mesmos. 
Sempre muito bem vigiados eram castigados caso infringisse as regras ditadas pelos 
senhores, mas também recebiam algumas regalias. Era comum criarem-se laços entre os 
servos e os seus senhores, principalmente com as amas-de-leite ou aias devido à 
importância dos seus papéis no seio familiar. Apesar de obedecerem mais às suas patroas, 
as aias podiam ser repreendidas e castigadas por qualquer membro da família onde 
trabalhavam, existindo um “normal” abuso de poder por parte dos mais fortes e uma forte 
exploração do mais fraco. (Brown, 2006:14) 
O facto de se ter uma criada acabava por dar um certo estatuto e representar uma 
marca de ascensão social para as senhoras. Na contratação de uma criada, notava-se existir 
uma espécie de segregação entre os papéis femininos e masculinos e nesse sentido, as 
mulheres só davam continuação a ofícios que derivavam da sua condição feminina, sendo 
elas empregadas domésticas, amas-de-leite e aias e dando conta principalmente das lidas 
domésticas:  
O racionalismo desse século levou à divisão de tarefas e a segregação sexual ao 
seu ápice. Há um espaço feminino e outro masculino. A mulher só poderia ter um 
ofício se esse fosse um prolongamento de seu papel feminino “natural”. (Brown, 
2006:16) 
 
Ainda sobre a condição de empregada doméstica, a mesma beneficiava de folgas 
curtas e escassas e raramente chegava a casar, camuflando muitas vezes uma vida privada 
clandestina. Ao acompanhar diariamente os seus senhores, a empregada doméstica era 
quase considerada como sendo uma parente e a sua educação era da responsabilidade da 
patroa da casa:  
tinham folgas breves e raras, tinham sua correspondência aberta e raramente eram 
casadas. (…) participavam da vida privada de seus senhores, acompanhando-os 
no seu deitar, acordar, na sua toalete, nas sias refeições. Por isso, a empregada 
doméstica era quase um parente, o parente mais pobre, era tratada com 
familiaridade benévola (…) (Brown, 2006:25) 
 
Centrar-nos-emos agora na personagem protagonista do conto “A Aia “de Eça de 
Queirós, publicado em 1893. A expressão “Era uma vez…” logo no início do conto remete 
para tempos longínquos, tempo esse da Idade Média, não muito definido 
cronologicamente, mas sugere, contos de fadas e lendas de eras distantes. Através da 
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criação da personagem da aia, Eça de Queirós procura resgatar a questão do heroísmo e da 
dignidade perdida pela sociedade portuguesa do século XIX, após o ultimato inglês.  
A personagem aparece com pouca caracterização direta, mas sobressai a sua 
caracterização indireta permitindo delinear o perfil da protagonista. Embora seja a 
personagem principal, primeiramente são descritas as outras personagens tais como o rei, 
a rainha, o príncipe, o tio entre outros. Só depois é que a personagem da aia é apresentada 
e pela sua função servil, no quinto parágrafo como uma: “bela e robusta escrava que 
amamentava o príncipe” (Queiroz, 1951:180). Ainda recorrendo a sinédoque: “O mesmo 
seio os criava” (Queiroz, 1951:180) vem reforçar a sua função e utilidade em oposição à 
sua pessoa – função   essa que passava por amamentar o príncipe. Não apresenta nome 
próprio, tal como nenhuma das outras personagens, estratégia que realça o facto de 
nenhuma delas ter importância enquanto pessoa, mas sim de acordo com a sua função na 
sociedade. Através de um paralelismo criado entre a descrição da rainha e da própria aia, 
e por sua vez entre o príncipe e o escravo, podemos entender as características de ambas 
mulheres, já que a rainha, se beija o pequeno escravo, era por amor ao seu filho; mas se a 
aia é tenra e presenteia com um “carinho igual” ambos bebés, é porque “se um era filho- 
o outro seria o seu rei” (Queiroz, 1951:180).  
 Recordando a descrição da condição social das escravas da Idade Média 
supracitada, recordemos que as escravas domésticas e aias da época eram consideradas 
como sendo parentes das famílias dos seus senhores (Brown, 2006:25). Sendo assim, 
“Nascida naquela casa real, ela tinha a paixão, a religião dos seus senhores” (Queiroz, 
1951:180) demonstra que a aia era totalmente subserviente aos seus senhores, já que não 
conhecia outro mundo sem ser aquele e vivia com a crença de poder servir os seus senhores 
tanto na terra como no céu. Essa lealdade incondicional e total subserviência ainda vêm 
reforçar a informação de que a aia tinha nascido naquela casa e vivia “feliz na sua servidão” 
(Queiroz, 1951:180). Só no ápice da narrativa, momento em que a aia oferece seu filho 
por forma a salvar o príncipe, é que obtemos mais alguma informação sobre a mesma. É 
definida como a “ama leal” (Queiroz, 1951:182), “serva sublimemente leal” (Queiroz, 
1951:184), “serva admirável que salvara o rei e o reino” (Queiroz, 1951:184). 
 Tanto a aia como a rainha, personagens femininas do conto, são fortemente 
caracterizadas pela sua condição social e assumem um papel muito forte representativos 
dos papéis de cada uma na sociedade da época, refletindo os valores daquela sociedade.  
Quando ocorre o ataque ao castelo real, a aia demonstra uma coragem transbordante e uma 
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lealdade incondicional para com os seus senhores, ao substituir os meninos de berço, e 
oferecendo o seu próprio filho, em troca do príncipe. Condenado à morte, a aia, mãe e 
serva, mas acima de tudo serva, serve mais uma vez os seus senhores com toda a lealdade 
que a define tão bem. Deixando de ser mãe, mas crente que a vida na terra continua no 
céu, a aia vê na sua morte a possibilidade de rever o seu filho e dar continuação ao seu 
papel de mãe gritando:   
Salvei o meu príncipe – e agora vou dar de mamar ao meu filho! 
             E cravou o punhal no coração (Queiroz, 1951:193). 
 
Cumprindo essa sua missão de subserviência até ao extremo, a aia passa a assumir 
novamente o seu papel de mãe e só de mãe. Retomando a expressão do início do conto 
“Era uma vez…”, saliento que ela nos permite reforçar que, numa época distante, como na 
Idade Média, os valores dos escravos, por uma questão de lealdade e subserviência 
incondicional, conduzem a que a aia anule a vida do filho e a sua própria vida, para servir 
os seus senhores até ao fim. Apesar de parecer ter enlouquecido com o sacrifício do filho, 
apenas o papel de mãe sobressai perante tanta dor ressentida. Para se suicidar, a aia ainda 
tem o cuidado de escolher o punhal certeiro que irá conduzi-la até ao seu filho. A cegueira 
pelos seus senhores é completada pelo sacrifício heroico realizado e dá lugar a um novo 
sacrifício que permite que reencontre o seu filho. O que a distingue da outra mulher do 
conto é a sua profunda humildade e felicidade enquanto serva, torna-se a heroína do conto 
pelas suas ações já que a rainha, de posição social elevada e detentora de poder não 
consegue ultrapassar as ações heroicas da sua servil, sem ser sequer capaz de reconhecer 
o gesto grandioso da mesma. 
Em termos de representações femininas, a aia apresenta os valores humanos 
veiculados na época da Idade Média pelas amas-de-leite e domésticas que serviam os seus 
senhores. O seu valor humano obtém grande destaque pelo ato profundo de sacrifício ao 
trocar os dois bebés. Já a rainha, outra figura feminina importante, realça a importância de 
na época, os servos darem a sua vida pelos seus senhores. Eça de Queirós, através da 
criação da personagem da aia, revela dar uma extrema importância à sublimação do real. 
A protagonista, a aia, foi criada para demonstrar até onde a lealdade por um rei pode levar, 
contudo, tratando-se de uma lenda, o autor mescla ilusão e história da época medieval por 
forma a transmitir com algum realismo, valores históricos e culturais e suscitar uma 
reflexão do leitor sobre o seu tempo histórico.   
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1.1.6. Considerações finais 
Esta sistematização acerca das representações literárias de mulheres nos conteúdos 
programáticos do 3º. ciclo e secundário, aqui realizada a partir de vários estudos e autores, 
mostra que as obras analisadas pertencem a diferentes tempos e, nessa medida, apresentam 
características peculiares do seu tempo e espaço. Analisando o papel e a representação das 
mulheres em tempos distintos é possível intuir aspetos dos padrões literários das figuras 
femininas traçados por cada época, representando cada um deles certos perfis de mulher. 
Este estudo apresenta, sem dúvida, alguns exemplos da representação da mulher na 
literatura, assim como o sofrimento das mulheres no decorrer dos séculos desde a Idade 
Média para a frente. Este trabalho é uma tentativa de tracejar um pequeno esquema com 
os parâmetros das presenças femininas na literatura, no que diz respeito ao seu aspeto e 
respetiva condição social. Ao realizar este trabalho de leitura e pesquisa, após uma recolha 
de dados e de reflexões sobre as mulheres ao passar dos séculos, ressalva-se que subsiste 
uma procura interna de independência das mulheres a custa de muito sacrifício e dor. 
Embora, sendo de autoria masculina, estas representações reflitam uma realidade feminina 
e instigam à reflexão sobre os papéis desenvolvidos e assumidos pelas mulheres ao longo 
da história. Posto isso, é importante salientar a importância da luta do sexo feminino em 
busca do seu lugar no mundo e a tentativa de se impor no mesmo, correndo altos riscos e 
conhecendo até a morte. E não podemos esquecer essa dicotomia entre a figura da mulher 
idealizada e próxima de uma divindade e a figura da mulher renegada e fonte de pecado. 
Apesar do corpo da mulher ser visto como um território pertencente ao homem, a mulher 
procura ao longo dos séculos desfazer-se do controlo exercido sobre ela e emancipar-se 
para obter a valorização que não tem, enquanto mulher. Este estudo em torno da 
representação das mulheres nas obras mencionadas revela modalidades de idealização 
literária das figuras femininas. Realça ainda várias configurações, sendo genuinamente 
literárias, que correspondem a tipos de mulheres reais coevas às obras ficcionais, mas de 
certo modo igualmente transtemporais.  
.   
1.2. Foco na relevância desses estudos no âmbito do estudo literário das obras 
do programa  
É do conhecimento geral que os conteúdos literários estão a diminuir nos 
programas de português em proveito de outros tipos de textos e que mesmo que 
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permaneçam são esteticamente neutralizados, propondo o seu estudo como se fossem 
textos não literários. Acerca da presença destes textos literários, circulam dois tipos 
distintos de opiniões: a primeira é que a presença de certos textos literários constitui um 
fator de discriminação para certos discentes, na medida em que os afasta do “sucesso 
educativo” pela sua dificuldade e complexidade de estudo e interpretação. Por outro lado, 
os textos literários são considerados património de todos e nesse sentido permitem uma 
certa equidade social entre os discentes da mesma comunidade escolar. São opiniões como 
estas que dificultam um ensino equável numa escola que conhecemos “cada vez mais 
heterogénea, do ponto de vista social, cultural e até idiomático.” (Bernardes & Mateus, 
2013: 15) 
Assim, torna-se cada vez mais complexo, apesar de algumas simplificações 
realizadas no programa, ensinar literatura e talvez seja essencial entender e ensinar a 
literatura como um todo, como uma mais valia capaz de transmitir ao aprendiz um conjunto 
de valores essenciais para o seu percurso escolar, mas também para o seu percurso 
enquanto cidadão e futuro profissional. Esses valores acabam por ser invisíveis, mas 
olhando para eles ao pormenor, é possível encontrar grandes benefícios no ensino-
aprendizagem da literatura. A utilidade da literatura é visível no ensino de um bom uso da 
língua portuguesa e não pode ser vista apenas como um mero instrumento pois permite de 
igual forma incutir e desenvolver nos discentes o gosto pela literatura. Tratando-se de um 
gosto cultivável, é imprescindível olhar para o estudo da literatura enquanto formação ao 
nível das letras, das mensagens veiculadas, da língua e da História. Sem dúvida que o papel 
da literatura é claramente visível no plano da língua, da cultura e dos valores. 
Apesar de existir uma espécie de tentativa de afastamento da literatura do convívio 
regular dos alunos, o gosto pela literatura despoletado durante o período escolar poderá 
ser muito proveitoso no futuro, no entanto é imprescindível que se desperte nos discentes 
uma relação afetiva e emocional com a literatura e essa ligação só é possível se existir um 
conhecimento prévio e um empenho por parte da comunidade educativa ao transmitir os 
conteúdos relacionados com a literatura. O estudo da literatura não pode ser apenas 
reduzido ao estudo da língua comparável a outros tipos de estudo, pois o seu estudo requer 
“uma atitude interpretativa que tenha em conta os muitos códigos que a integram, 




O que se destaca do exposto é que o estudo de certas e determinadas obras conduz 
à elaboração de modelos inseridos no cânone literário de uma língua, no sentido de facilitar 
e conduzir a uma melhor compreensão dos elementos da cultura nacional de cada país.  
No que diz respeito às pesquisas e estudos realizados para a escrita deste relatório, 
destacam-se as seguintes ideias. É fundamental dar exemplos ilustrativos a partir do qual 
se retire um conjunto de regras, de exemplos e de modos de uso da língua portuguesa para 
poder fornecer referências e comportamentos familiares, facilitadores da leitura de textos 
similares no futuro. Permite ainda dotar o leitor de competências linguísticas mais sólidas 
e torna-lo culturalmente mais informado como afirmam Bernardes & Mateus, a leitura 
literária “garante o contacto com a língua em toda a sua variedade, riqueza e extensão”.  
(Bernardes & Mateus, 2013: 41).  
A leitura literária, por seu lado, proporciona aos estudantes material com elevado 
potencial de significação e de representação do mundo permitindo que os mesmos sejam 
capazes de ultrapassar o plano da mera transmissão unívoca de informação. (Bernardes & 
Mateus, 2013: 41). 
O estudo aprofundado realizado permitiu ainda destacar que existem diversas 
ferramentas que poderão conduzir os alunos a que tenham uma aquisição e treino de 
modalidades de leitura complexas diferentes das do quotidiano, desafiando as suas 
próprias capacidades ao nível da compreensão e interpretação de textos mais elaborados e 
mais complexos. Essas mesmas ferramentas irão de igual forma permitir que se assegure 
a aquisição de competências linguística diversificadas. 
 
1.3. A importância do estudo de obras literárias enquanto promotor da 
aquisição de competências na língua portuguesa  
Somos cada vez mais confrontados com as dimensões e importância da questão da 
literatura nos currículos e programas escolares. Referir-nos ao ensino da literatura na 
disciplina de português é, sem dúvida, de grande relevância já que a literatura, em si, tece 
com a língua portuguesa uma relação bastante íntima, tendo a literatura um papel 
fundamental no ensino do português enquanto verdadeiro promotor da língua portuguesa. 
Quanto mais bons livros um aluno ler, mais aprenderá sobre os mecanismos de 
funcionamento da língua, tanto a nível escrito como oral. Por isso, a literatura e o domínio 
gramatical devem estar interligados para que o processo de ensino aprendizagem seja 
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completo. Nesse sentido, e para auxiliar o trabalho realizado pelos professores, é que foram 
criadas as Metas Curriculares por forma a direcionar o ensino dos diferentes domínios.  
É essencial valorizar o facto de a literatura ser um dos pilares constituintes da “base 
patrimonial e identitária” de um país, dado que cada vez mais o papel da escola passa por 
dignificar as práticas e hábitos de leitura, conferindo-lhes importância social e cívica. 
(Bernardes & Mateus, 2013: 23).  Nesse sentido, em primeiro lugar, a escola é considerada 
como sendo o responsável pelas práticas de leitura e assume um papel importante na 
transmissão de valores tanto a nível social como a nível cívico. Em segundo lugar, cabe às 
escolas a árdua tarefa de transmitir hábitos de leitura e gostos pela leitura que se 
assegurarão para a vida toda. É fundamental promover o “fomento da leitura proveitosa, 
sob o ponto de vista intelectual e afetivo” (Bernardes & Mateus, 2013: 24). Ao propor a 
leitura de obras de literatura portuguesa, mas também dos clássicos universais, tentamos 
cativar os alunos assim como envolvê-los para que se enveredem por mundos 
desconhecidos e adquirem novos conhecimentos, permitindo aumentar a sua formação 
literária, nomeadamente através das representações das mulheres – e da formação cívica. 
Trata-se de tentar formar leitores capazes de ler literatura e de assimilarem o que de bom 
ela tem. 
No que concerne à língua materna, a mesma está infelizmente quase reduzida à sua 
vertente comunicacional, porém não se pode esquecer que a mesma acarreta o peso 
cultural, patrimonial e civilizacional de todo um país. Assim sendo, o lugar da língua 
inerente ao estudo da literatura é e deve ser reajustado no que diz respeito à disciplina do 
português pois nela reside o principal fundamento do seu estudo. Tratar-se-ia de usar a 
literatura como defendem Bernardes & Mateus, (2013:33), como um “instrumento 
transversal da aprendizagem dos outros saberes e um veículo insubstituível da afirmação 
social do aluno, da representação do seu pensamento, da expressão, da sua criatividade e 
da realização da maioria dos seus atos de comunicação”. 
O estudo de uma sem a outra não funciona, elas são indissociáveis, visto que no 
processo da análise de textos literários, o recurso à componente linguística é 
imprescindível e ambas entretêm um nexo estreito, pois é praticamente impossível 
entender um texto literário sem recorrer a um bom conhecimento da língua portuguesa. Ao 
estudar, analisar e interpretar textos literários, permitimos que a literatura seja “um 
instrumento de exploração dos limites de funcionamento comunicativo da língua”. 
(Bernardes & Mateus, 2013:34). Posto isto, é impensável “conceber o conhecimento de 
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uma língua (…) sem nele integrar os usos a que o registo literário submete” Bernardes & 
Mateus, 2013:34). Existe forçosamente uma real dependência entre a língua e a literatura 
quando pensadas como conteúdos de aprendizagem. Portanto, ambas ganham ao ser 
ensinadas em conjunto, a aprendizagem de ambas dispensa benefícios pedagógicos 
importantíssimos.  A título de exemplo, o reconhecimento das obras dos autores clássicos 
tais como Homero e Virgílio levou a que as suas obras se convertessem em verdadeiros 
modelos a partir das quais se estabeleceram o uso e a norma daquela época pois o recurso 
aos textos literários permite uma” aprendizagem da língua mais rica, contextualizada e 
eficaz”. (Bernardes & Mateus, 2013:43). O estudo da língua portuguesa torna-se 
fundamental para a interpretação de textos literários dado que a linguagem adquirida ao 
longo do estudo de obras fundamentais providencia a perceção e o entendimento de 
qualquer obra literária. Essa é e deve de ser a meta principal ao analisarmos uma obra mais 
complexa, pois o seu entendimento linguístico e literário permitirá no futuro num 
reinvestimento do léxico apreendido. É importante relembrar que a leitura literária implica 
um trabalho empenhado do leitor na constituição dos sentidos linguísticos. Para a 
construção desses sentidos, um simples dicionário pode não ser suficiente já que apresenta 
vários significados de uma palavra e que a escolha do mais apropriado apela a outros 
conhecimentos do próprio aluno. Ler as entrelinhas é importante e interpretar o que está 
por detrás de uma primeira leitura requer um trabalho árduo e crítico por parte de quem lê. 
(Bernardes & Mateus, 2013:43). 
Relacionando as pesquisas realizadas com o intuito de escrever este relatório da 
Prática de Ensino Supervisionado é possível dar conta que o problema maior dos discentes 
é a escassez de vocabulário. Esta limitação acaba por impedir o completo entendimento 
dos textos a analisar para além do seu exame e fruição e, consequentemente, a não 
compreensão dos textos literários conduzir a uma rejeição dos mesmos. A utilidade dos 
glossários e dicionários é grande quando esses são utilizados para a criação de listas 
vocabulares com o fim de assegurar uma preparação da leitura, como trabalho prévio da 
mesma. Os exemplos fornecidos em (Bernardes & Mateus, 2013:45) como o Auto da 
Barca do Inferno, Os Lusíadas comprovam que o estudo do poderá facilitar a leitura de 
uma obra citando que “uma pesquisa prévia sobre vocabulário náutico selecionado pelo 
professor” poderá auxiliar o aluno na leitura do Auto da Barca do Inferno ou na leitura de 
algumas estâncias de Os Lusíadas. Da mesma forma, o estudo das representações literárias 
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de mulheres e a catalogação das mesmas segundo as suas características pode levar a um 
maior entendimento de outras obras literárias que configurem personagens femininas. 
Outra insuficiência dos discentes é a dificuldade a leitura dos textos literários, até 
antes de começar a analisá-los e de entendê-los, a própria leitura dos textos escritos em 
português arcaico dificulta a boa interpretação e fruição dos mesmos. Nesse sentido, uma 
leitura prévia realizada pelos alunos é essencial. Essa preparação implica algum trabalho 
pessoal do aluno, preparar a leitura, colocar o significado das notas assinaladas, pesquisar 
o vocabulário ainda desconhecido entre outros. Para poder demonstrar a importância da 
língua portuguesa assim como todos os seus benefícios culturais, tradicionais e 
linguísticos, adotei o hábito de ler em voz alta com os alunos as ditas obras mais 
complexas, em coro com a turma, evitando assim os constrangimentos de quem está a ler 
e encontra dificuldades na mesma leitura e acaba por ser alvo de chacota. Esta fase é muito 
importante pois proporciona “um desbloqueio da competência de expressão oral” 
(Bernardes & Mateus, 2013:47), competência essa, que terão de reutilizar a longo prazo, 
noutras circunstâncias dos seus estudos. 
Para facilitar e orientar os discentes, tendo em vista uma boa compreensão dos 
textos, para além da questão do léxico e da leitura, não podemos pôr de parte outros aspetos 
relacionados com a própria língua em si, tais como a sintaxe e a semântica. Nesse sentido, 
por exemplo, a obra Os Lusíadas permite considerar vários domínios, tais como a educação 
literária, a leitura, mas de igual forma contempla o domínio da gramática (texto e orações). 
O estudo e o trabalho realizado com a divisão de orações tornam-se facilitador do 
entendimento dos fragmentos da obra. Existem realmente estratégias gramaticais que 
facilitam a exploração dos textos. Como referem Bernardes & Mateus (20013:47), trata-
se de um “confronto lúdico” em os textos acabam por ser desmontados e o seu conteúdo 
entendido ultrapassando uma certa opacidade e complexidade. Existe desta forma uma 
grande ligação entre o conhecimento da língua e a leitura literária, pois a mesma permite 
a mobilização de saberes sobre as estruturas lexicais e as relações entre as palavras servem 
de estratégias para o entendimento da literatura. O facto de conseguir reconhecer o estilo 
de um autor vai a par com o as competências de natureza gramatical do mesmo. 
Dominando os instrumentos descritivos de cada autor permite o domínio do saber 
linguístico de cada autor.  
Ainda acerca da questão da língua, é de salientar que ao estudar uma determinada 
obra, deve-se prestar muito atenção à mesma dado que com ela se poderá aceder com maior 
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facilidade ao sentido do texto literário assim como à sua compreensão. Sem estas chaves, 
tornar-se-á muito difícil criar junto dos alunos uma boa receção afetiva e estética dos textos 
lidos. Como sugerem Bernardes & Mateus, na leitura do Auto da Barca do Inferno, de Gil 
Vicente, os professores devem interligar a dimensão linguística da obra à dimensão 
literária da disciplina de Português tendo em consideração que ambas estão interligadas e 
que o trabalho a realizar em torno do sentido passará por um trabalho efetivo da 
identificação de arcaísmos, de expressões idiomáticas e proverbiais, de evidências 
vocabulares entre outros exemplos. Ao valorizar a importância da literatura e todos os seus 
contributos, seremos capazes de criar leitores que possam criticar, contradizer e avaliar as 
informações que têm diante de si para que o processo da leitura literária se torne cada vez 
mais importante e possam desfrutar da mesma interligada com um processo de escrita cada 
vez mais autónoma. Estes últimos necessitam de contactar com esses domínios 
conjuntamente para que consigam alcançar a compreensão de obras literárias para além do 
espaço de sala de aula. Ao mesclar os seus conhecimentos com os que obtém pela leitura 
literária, o aluno vai construindo a sua formação literária, humana e social já que para 
muitos deles, a escola acaba por ser onde ocorre o primeiro contacto com uma obra do 
cânone literário por exemplo:   
(…) é na escola que o professor direcionará o aluno para leituras que construam 
sua identidade literária, humana e social; mesmo porque, para a maioria dos 
alunos, o primeiro contacto com uma obra clássica acontece na escola. (Carvalho, 
2015:16) 
 
1.4. O peso do tema para a promoção da educação literária em contexto de sala 
de aula  
Considero relevante começar este capítulo citando uma passagem dos autores 
Bernardes & Mateus, dizendo “Que não se pode ensinar Português sem se ensinar também, 
obviamente na medida certa, Literatura: Camões, Gil Vicente, e o Padre António Vieira, 
Almeida Garrett, Camilo Castelo Branco, Eça de Queiroz, Fernando Pessoa e outros não 
podem deixar de estar nas escolas.” (Bernardes & Mateus, 2013:11). Com esta citação, é 
possível entender que os autores literários estudados nas salas de aula são de extrema 
importância. A escolha dos mesmos permite transmitir valores importantes tanto a nível 
da cultura como da língua entre outros aspetos, mas também promover a educação literária 
tão necessária nas escolas. Nesse sentido, a escola acaba por ter um papel fundamental 
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porque é a “indispensável mediadora desses bens inestimáveis e perenes que são a língua 
e a cultura nacionais.” (Bernardes & Mateus, 2013:11). 
Julgo que o tema das representações literárias de mulheres seja de uma extrema 
importância, no sentido de ajudar na promoção da literatura juntos dos discentes pelo peso 
inigualável que a mesma tem, pela importância que as mulheres ao longo da história e pela 
forma como são retratadas nas diversas obras. Para além do mais, constituem a nível da 
memória linguística e cultural, um retrato essencial das mulheres ao longo das diferentes 
sociedades. 
Ao promovermos o hábito de ler literatura e esta interação com os textos literários 
permitimos que os discentes desenvolvam capacidades intelectuais e emocionais enquanto 
ser humano e proporciona benefícios indispensáveis para o exercício de um papel de 
cidadão pleno. Segundo Bernardes & Mateus, “a literatura oferece uma forma especifica 
de conhecimento, envolvendo a aliança entre a vertente intelectual e a vertente emocional” 
(Bernardes & Mateus, 2013: 29) para além disso é importante não descurar a dimensão 
estética e histórico cultural presente nos textos. Os autores salientam ainda “as cinco 
componentes essenciais da cultura literária (língua, retórica, contextos, ideia, estética)” 
(Bernardes & Mateus, 2013:32). Sendo assim no que diz respeito ao tema deste Relatório, 
não existem dúvidas que o mesmo promove a educação literária, facilita o processo de 
ensino-aprendizagem da língua materna, o conhecimento linguístico e ainda o domínio do 
saber literário.  
Hoje em dia, partir da leitura de um texto literário para estudar e trabalhar noutros 
planos, noutras aprendizagens não tem sido uma tendência, já que temos vindo a deixar de 
lado os textos literários de referência e privilegiar textos e escritos de “natureza utilitária 
e de circulação quotidiana” (Bernardes & Mateus, 2013:39). Ainda sobre o tema das 
escolhas textuais, Antonio Candido, realça nos seus estudos que é essencial partir do texto 
literário em sala para levar o leitor a refletir sobre outros campos. Partir da obra literária 
para a questão do sentido do texto, é o que o crítico propõe para um bom uso da literatura 
em sala de aula. O estudioso sugere ainda que a leitura e o debate sobre o texto literário 
desenvolvidos de forma colaborativa enriquecem os sentidos das obras, pois cada um dos 
alunos realiza uma análise diferente e “a multiplicação de leituras suscita intuições, que 
são o combustível neste oficio” (Candido, 1989:.6). Por outro lado, em sala de aula, o 
professor deve considerar todos os alunos-leitores e a sua “bagagem” de conhecimento, 
pois todos apresentarão características e conhecimentos diferentes que, irão contribuir para 
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a uma boa fruição e compreensão dos textos literários. O sentido de um texto encontrar-
se-á apenas se existir uma interação autor-texto-leitor.  
Uma leitura deficiente dos textos literários em sala de aula conduz ao afastamento 
de uma leitura prazerosa pelos alunos, afastando-os da função formadora e social que a 
mesma proporciona. O aluno-leitor só terá a ganhar ao contactar com os textos literários 
dado que entrará em contacto com uma grande diversidade de géneros textuais, obras e 
temas, melhorando a sua qualidade de leitura e ampliando os seus conhecimentos. O 
processo de leitura literária é um processo moroso, mas que corresponde a um momento 
de prazer. Assim, conforme assume Leonor Cadório, a escola tem por hábito e tradição, 
“configurado leitura como uma obrigação institucional.” (Cadório, 2001:28). 
Infelizmente, a leitura literária é muitas vezes posta de parte tendo em conta a 
corrida que acontece nas aulas de português no sentido do cumprimento dos Programas e 
da necessidade e preparar os alunos a contrarrelógio para os exames finais com vista à 
obtenção de resultados. 
E assim acontece o contrário do que é expectável, pois os alunos acabam por terem 
que lerem obras pertencentes ao cânone literário, porém que pouco têm a ver com eles. 
Posto isto, “a combinação de obras do cânone literário instituído com outras que atraiam 
os alunos à leitura pode ser uma estratégia interessante que apela à capacidade do professor 
como mediador e estimulador do gosto pela leitura.” (Cadório, 2001:28). 
É ainda de valorizar e recordar que as novas metas curriculares acrescentaram aos 
quatro domínios (oralidade, leitura, escrita e gramática) o domínio da educação literária 
demonstra que a mesma é muito relevante para a “construção e o desenvolvimento integral 
do indivíduo como é o Português”. Atuando no reforço da leitura dos diferentes textos nas 
aulas, tais como as obras do cânone literário, a poesia, as adaptações dos grandes clássicos, 
a literatura tradicional e a literatura infantil e juvenil, a Educação literária vem reforçar a 
necessidade de encontrar nos textos literários um “lugar de aprendizagem” que adquire a 
característica de “repositório de possibilidades históricas da língua”.  (Bernardes & 
Mateus, 2013:52) Os autores realçam ainda na sua obra o facto de não ser “possível atingir 
competências linguísticas de nível superior sem o envolvimento continuado com os textos 
literários” (Bernardes & Mateus, 2013:53). É nesse sentido importante entender que as 
especificidades de cada obra tanto a nível da escrita, da história e dos valores linguísticos 
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veiculados permite uma aquisição de saberes e competências permitindo que a leitura seja 
fruitiva e uma leitura autónoma de qualquer obra.  
A leitura de textos literários tratando-se uma atividade bastante complexa, que 
requer a mobilização de um conjunto de saberes por parte do leitor, é essencial tornar mais 
facilitador esse processo interpretativo, é primordial uma contextualização de antemão de 
qualquer poema, texto, obra ou autor. Essa contextualização permite alargar horizontes 
sobre o autor, no geral, mas também acerca da sua época e da literatura no geral, já que irá 
auxiliar a compreensão e construção de coerência textual. Observa-se ainda que todos 
aspetos externos da obra devem estar interligados com os internos, para que a leitura do 
texto literário adquira algum significado para os alunos.  A contextualização e a 
interligação de todos esses pontos permitem uma clarificação da leitura literária que se irá 
realizar e facilitará o processo de aprendizagem do aluno. Todorov (apud Carvalho: 2015, 
2009:39) afirma que:  
Sem qualquer surpresa, os alunos do ensino medio aprendem o dogma segundo o 
qual a literatura não tem relação com o restante do mundo, estudando apenas as 
relações dos elementos da obra entre si. O que, não se duvida, contribui para o 
desinteresse crescente que esses alunos demonstram […]. Por que estudar 
literatura se ela não é senão a ilustração dos meios necessários à sua análise? 
Todorov (apud Carvalho: 2015, 2009:39. 
 
Ainda relacionado com a leitura literária, tornou-se relevante a leitura em sala de 
aula dos textos mais difíceis de ler e interpretar pelos alunos, dado que permitia fornecer 
ao mesmos uma “imagem concreta do funcionamento da obra literária”. Assim sendo, com 
todas as leituras literárias realizadas no âmbito do estágio recorri a esta estratégia: a leitura 
expressiva e por vezes em coro dos textos literários. Os alunos aderiam muito bem pois a 
leitura conjunta servia de instrumento facilitador para uma maior compreensão da obra, 
das correntes, da estética, da escrita e principalmente da mensagem veiculada pelo autor, 
dando conta de uma “determinada moldura histórica e social”. Esta contextualização torna-
se essencial dado que fornece aos alunos uma compreensão mais ampla do texto literário 
estudado. Segundo Bernardes & Mateus, essa informação contextual “deverá contribuir 
para a construção de saberes integrados acerca do texto e da referencialidade histórico-
cultural que lhe é inerente” (Bernardes & Mateus, 2013: 69).  
Outra ferramenta, verdadeiro auxiliar para a promoção da literatura, está associada 
às artes plásticas, já que mostrar uma imagem permite cativar, despertar mais interesse e 
obter uma resposta mais integrada e mais motivadora como por exemplo, apresentando 
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uma imagem associada ao Auto da Barca do Inferno. Além disso, o objetivo de uma 
pintura pode ter uma função didática, conduzindo a uma interpretação mais fácil. De 
acordo com Bernardes & Mateus, as artes plásticas constituem um “veículo e garantia de 
captação dessa complexidade” facilitando o seu entendimento e intencionalidade 
comunicativa. Por outro lado, o cinema torna-se uma bela fusão pelas mesmas razões, 
aderir e recorrer às TIC, permite explorar as “múltiplas potencialidades atribuíveis ao 
diálogo entre literatura e cinema” afirmam Bernardes & Mateus, (2013: 110). Todos esses 
recursos visam a facilitar o entendimento e interpretação de um texto mais difícil de 
compreensão, podendo ser um meio introdutor do texto literário, ou conclusivo da obra. 
Também, a declamação ou a escuta ativa de uma mescla de literatura e música, pode tonar-
se numa estratégia facilitadora do entendimento da língua de uma época, para 
“contextualização, leitura ou interpretação de textos do programa”, segundo Bernardes & 
Mateus, (2013:112). 
 
1.5. Promoção da educação cívica e desenvolvimento do sentido crítico através 
do estudo da literatura  
Começaremos este capítulo com esta citação de Antonio Candido que ressalva que 
“a função humanizadora da literatura e o papel das obras literárias na sociedade” (Candido, 
2017: 186) são de uma extrema importância. “Sem a língua e cultura não poderá haver 
cidadania plena” também afirmam os críticos Bernardo & Mateus (2013:11). De facto, 
cada vez mais a literatura torna-se uma ferramenta essencial na formação dos jovens e dos 
cidadãos em geral. É primordial “conceber novas maneiras de a incorporar nos 
programas”, no entanto é relevante alterar os procedimentos ligados ao ensino da literatura, 
por forma a “adaptar o ensino da mesma aos objetivos educacionais do nosso tempo 
“(Bernardes & Mateus, 2013 :26). 
Ainda sobre o papel da literatura em contexto escolar, a influente filósofa Martha 
Nussbaum afirma existir uma grande dicotomia entre “educação para o lucro” e “educação 
para a democracia” (apud Bernardes & Mateus, 2013: 33). Apoiando esta última vertente, 
a filósofa afirma que o estudo da literatura conduz a um conjunto de preceitos orientados 
“para a tolerância, a cooperação intercultural, a responsabilidade cívica e o pensamento 
crítico” (Bernardes & Mateus, 2013:33). Os críticos ainda defendem que o estudo dos 
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textos mais antigos favorece um “aperfeiçoamento do saber linguístico dos alunos e 
enriquecimento da sua formação cívica” (Bernardes & Mateus, 2013:36). 
É essencial recordar que a história da língua, veiculada pelos textos de um autor, 
transmite de igual forma a história de todo um país, do seu património linguístico e dos 
seus valores. Torna-se relevante o facto, dado que essa riqueza linguística acaba por ser um 
“testemunho vivo” das mudanças vividas a nível linguístico (Bernardes & Mateus, 
2013:49). Nesse sentido, Bernardes & Mateus descrevem o texto literário como sendo a 
“cristalização estética da língua nas diferentes coordenadas temporais” (Bernardes & 
Mateus, 2013:49). Interessando-se pelo momento histórico da língua, os professores 
acabam por facilitar a compreensão e respetiva interpretação dos textos afim de fornecer 
aos seus alunos ferramentas de aprendizagens sólidas. Cada época contendo a sua história 
literária, é relevante esclarecer o sentido imediato dos textos literários estudados e lançar-
se à descoberta dos segundos sentidos, do que está por detrás deles. Ainda acerca dos 
valores veiculados pela literatura e pela língua em si, é importante referir que ambas 
veiculam uma informação cultural e histórica essencial para o “crescimento do aluno 
enquanto cidadão responsável”, e que toda essa “bagagem” se tornar relevante para a 
integração do aluno na sociedade por forma a poder exercer “de forma crítica e autónoma 
os seus juízos”. É através desses estudos que o aluno poderá adquirir mais valores, 
comportamentos sociais para qualquer realidade humana na sua vida futura. Uma criança 
ou jovem que lê desenvolve o sentido crítico e melhora a sua escrita, mas também a sua 
capacidade de argumentação e comunicação com os pares. Um aluno que lê, quase sempre 
escreve melhor que aqueles que não têm hábitos de leitura pois a literatura contribui 
também para o ensino da língua portuguesa, domínio facilitador do entendimento de outras 
disciplinas. Não nos podemos esquecer de que para grande parte dos alunos das escolas 
públicas, a escola é o único espaço que providencia acesso a textos literários. (Bernardes 
& Mateus, 2013:82). 
Relembrando os autores Bernardes & Mateus (2013:83), “conhecer os textos 
maiores de uma época, é, pois, o mais eficaz veículo de acesso às formas de viver e pensar 
dessa época” (Bernardes & Mateus, 2013:83). O facto de rececionar as obras dentro de um 
determinado contexto assim como o seu autor pode influenciar a forma como a obra é 
recebida e interpretada pelos alunos. Estabelecer uma relação entre a realidade do nosso 
tempo e a realidade de outros tempos permite que se adquiram valores aos mais diversos 
níveis para que cada aluno possa exercer uma cidadania cada vez mais autónoma e mais 
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livre no futuro, podendo formular juízos próprios sobre a História. Os autores ainda referem 
o famoso autor Antoine Compagnon que defende o facto de a leitura funcionar para os 
adolescentes como um espelho, fornecendo-lhes novas ideias e proporcionando-lhes 
efeitos duradouros.  
Ainda o crítico António Candido (2004:182) define a humanização possível e 
transmissível através da leitura como sendo: 
(..) o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, 
como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o 
próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da 
vida, o senso da beleza, a perceção da complexidade do mundo e dos seres, o 
cultivo do humor (Candido, 2004:182) 
 
Nesse sentido, a literatura adquire uma função humanizadora que se assemelha a 
um fator psicológico, formador e social na vida do ser humano. O crítico ainda defende na 
sua obra que a literatura é uma necessidade universal que se tornou ao longo dos anos um 
direito humano. (Candido, 2004:182) 
 
Capítulo 2. A Prática de Ensino Supervisionada  
2.1. Enquadramento institucional: a Escola Secundária com 3.º ciclo do Ensino 
Básico da Madeira Torres 
A Escola Secundária com 3.º ciclo de Madeira Torres é considerada como 
sendo, legitimamente, “herdeira dos esforços do concelho de Torres Vedras em dotar-
se de ensino secundário regular e público”, como assumido no seu Projeto Educativo. 
Criada efetivamente no final do século XX, em 1980, a existência da primeira 
escola secundária municipal, revelar-se-ia efémera. É em 1919, impulsionada por 
diversos órgãos locais, que a Câmara Municipal de Torres Vedras realizou com êxito, 
o ressuscitar do ensino secundário neste concelho. É de facto desde essa data e até 
1970, a escolas que servira sucessivas gerações de alunos, proporcionando os cursos 
do ensino liceal oficialmente aprovados. 
Já em finais da década de 60 e princípios dos anos 70, e fruto da conjuntura 
dessa altura, assiste-se a um alargamento da rede de estabelecimentos de ensino 
tutelados diretamente pelo Estado que a Escola Secundária Municipal se torna, em 
1970/71, secção liceal do lisboeta Liceu Nacional de D. Pedro V. Com estas alterações 
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de tutelas, no ano seguinte, em 1972, era criado o Liceu Nacional de Torres Vedras, 
antepassado próximo da atual Escola. Após a revolução de 25 de Abril de 1974, com 
as remodelações introduzidas no sistema de ensino, o liceu transformar-se-ia em 
Escola Secundária n. º2 de Torres Vedras. A posteriori, na década de 80, a Escola 
adquiriria a denominação atual. No ano de 1984/85, os órgãos da Escola adotariam, 
após aceitação do Ministério da Educação, o nome de Madeira Torres para seu 
patrono. 
O Patrono da Escola, Manuel Agostinho Madeira Torres, nasceu na freguesia 
de São Pedro, em Torres Vedras, no dia 21 de novembro de 1771. Depois dos seus 
estudos na, então, vila, matriculou-se na Universidade de Coimbra, em Direito 
Canónico, em 1789, tendo realizado exame para o grau de licenciatura em 1795. 
Existem ainda algumas referências, mas incertas quanto à sua docência na Faculdade 
de Direito entre 1795 e 1797. Terá recebido ainda nesse ano o priorado de Santa Maria 
do Castelo e sido escolhido para vigário do Arciprestado. Foi ainda desembargador 
honorário da Cúria, tendo, também, exercido este cargo na Relação da Sé Patriarcal. 
Considerado um homem de vasta cultura, dele se conhece o Sermão de Ação 
de Graças pelos Gloriosos Triunfos da Campanha de 1813(Jornal de Coimbra, Lisboa 
1813), dedicado à Virgem Maria e onde se revela um pouco do seu pensamento 
político. Uns anos mais tarde, é nomeado sócio da Academia Real das Ciências e a 
mesma instituição publica, dois anos depois, a sua obra de referência, sobre História 
Loca, intitulada Descripçao Historica e Economica da Villa e Termo de Torres Vedras 
(Torres, 2ª ed. ed. Coimbra, 1861). ; nesta, procura mostrar as vertentes geográfica, 
histórica, social e patrimonial da vila e termo, utilizando os métodos historiográficos 
então empregados, complementados com vasta pesquisa documental. Esta obra, 
reeditada, em 1862, pela Universidade de Coimbra e, em 1988, pela Santa Casa da 
Misericórdia de Torres Vedras. 
Madeira Torres, na sua qualidade de Prior de Santa Maria do Castelo, terá 
acompanhado de bem perto as invasões napoleónicas, obtendo a responsabilidade de 
inspecionar e administrar as igrejas e conventos profanados, bem como realizar o 
inventário dos respetivos estragos. Terá ficado ainda com a responsabilidade da 
distribuição do Donativo Britânico para os necessitados da vila e temo de Torres 
Vedras, após as referidas invasões. 
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Na sequência da Revolução Liberal de 1820, foi eleito deputado para as Cortes 
Gerais e Extraordinárias Constituintes da Nação Portuguesa, reunidas a partir de 
janeiro de 1821. No Parlamento, incorporou a Comissão Eclesiástica, adotando 
posições minoritárias e moderadas no plenário. Infelizmente, alguns problemas de 
saúde levaram-no a abreviar a sua participação nas Cortes. 
De regresso a Torres Vedras, deu continuidade e acompanhou a evolução 
política e as transformações trazidas pelo Liberalismo. Faleceu em 27 de janeiro de 
1836 e encontra-se sepultado na igreja de Santa Maria do Castelo. Por ser considerado 
um homem estudioso e de grande cultura, apesar de ter vivido num tempo de mudança 
e de crise nacional, a Escola Secundária inspirou-se na sua vida ativa e propô-lo como 
Patrono. 
Quanto à caracterização da escola, as instalações foram projetas e construídas 
entre finais de 70 e princípios de 80, sendo inauguradas no ano letivo de 1983/1984, 
exceto o pavilhão de Educação Física, cuja utilização se iniciou no ano 1996/97, em 
partilha com a escola geminada, então Escola Preparatória Padre Francisco Soares. A 
sua construção permitiu, na altura, o início de um processo de re-centralização da 
cidade de Torres Vedras. Antigo espaço agrícola, os terrenos agora ocupados pela 
Escola eram, no dizer local, as vinhas da Conquinha. Os edifícios, não obstante 
algumas insuficiências funcionais e desadequação de materiais adotados, enobrecem 
a valia arquitetónica da cidade. O corpo principal da escola com dois pisos recebe a 
meio do seu desenvolvimento um eixo perpendicular, também de dois pisos. A Escola 
partilha ainda com a escola, acima referida, o serviço de cozinha e os respetivos anexos 
e pavilhão gimnodesportivo. Num edifício independente ainda se situa o complexo de 
salas, laboratórios e espaços oficinais da área de Construção Civil. Por fim, existe 
ainda implantado um complexo polidesportivo descoberto destinado à prática de 
desporto individuais e coletivos, composto por vários campos, sendo servidos por um 
balneário.  
O Agrupamento Madeira Torres existe desde 2012, altura em que a Escola 
Secundária se agregou à supracitada escola Padre Francisco Soares, constituído por 
diferentes escolas de primeiro ciclo e jardins de infância em diferentes zonas do 
concelho de Torres Vedras. Sendo assim, as Escolas do agrupamento na cidade são: 
ES Madeira Torres, EB Padre Francisco Soares, EB da Conquinha, JI da Conquinha e 
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fora da cidade: EB Casal de Barbas, EB Turcifal, EB Sarge, EB Freixofeira, JI 
Turcifal, JI Melroeira e JI Sarge. 
Administrativamente, o concelho pertence ao distrito de Lisboa, fazendo parte 
dos seus 16 municípios e integrando assim, o conjunto regional da Comunidade 
Intermunicipal do Oeste. Limitada a norte pelo concelho da Lourinhã, a nordeste pelo 
concelho do Cadaval, a este pelo concelho de Alenquer, a sudeste pelo concelho do 
Sobral de Monte Agraço, a sul pelo concelho de Mafra e a Oeste pelo Oceano 
Atlântico. Esta escola situa-se numa zona central da cidade sendo bastante acessível 
em termos de transportes e de serviços. Tem um funcionamento em regime diurno, no 
ensino regular, permitindo, no ensino secundário, todos os cursos Cientifico-
Humanísticos. Para além destes, a Escola proporciona ainda a seguinte oferta 
formativa, ao nível do ensino profissional: Ciências Informáticas, Eletrónica e 
Automação, Desporto, Marketing e Publicidade, Serviços de Apoio a Crianças e 
Jovens, Turismo e Lazer. 
A Escola Secundária Madeira Torres, incluindo o terceiro ciclo, conta com 
cerca de 1790 alunos de naturalidades diferentes, integrando-se a maior parte dos 
agregados familiares, do ponto de vista socioeconómica, na classe média. Esses alunos 
encontram-se num patamar mediano quanto ao nível cultural e apenas uma pequena 
percentagem de pais possui formação académico superior. 
A população discente divide-se por cinquenta turmas, sendo 24 do terceiro 
ciclo e 26 do secundário, não profissional, com cerca de vinte e oito alunos por turma. 
No respeitante à população docente, esta caracteriza-se pela sua estabilidade e 
inúmeros anos de experiência, sendo composta por cerca de cento e cinquenta 
professores, maioritariamente do sexo feminino e com uma faixa etária acima dos 
quarenta anos.   
O Agrupamento de Escolas Madeira Torres dinamiza e participa em inúmeros 
projetos pedagógicos, nomeadamente: o Desporto Escolar, Educação Para a Saúde, 
Clube Europeu, Comenius/Erasmus+, Brincar em Francês, Prosas Bárbaras, Divulgar 
Ciência, Laboratórios Abertos, Atira-te ao Palco, Hortas Pedagógicas, Inovação, 
Criatividade e Empreendedorismo, Oficina de História, Espaço Crítico, Jogo do 
Município, Parlamento Jovem, Eco-Escolas, Histórias para Contar, Pequenos 
Cientistas constroem Saberes no século XXI. O agrupamento é ainda Centro de 
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Exames do DELF Scolaire (Diplôme Étranger Langue Française) da Embaixada de 
França e da Alliance Française, permitindo porporcionar aos alunos a obtenção de um 
diploma do Ministério de Educação Francês. A partir do próximo ano, será também 
Centro de Exames do DELE (Diploma Español Lengua Extranjera) do Instituto 
Cervantes. 
A Escola tem vindo a modernizar-se e atualizar-se para cumprir com todas as 
exigências dos modelos de ensino e do próprio projeto educativo. Está muito bem 
equipada, contando com uma biblioteca, inúmeras salas de aula, uma sala de estudo, 
um bar, uma cantina e uma sala de professores. As salas de aula estão todas equipadas 
com quadro brancos e videoprojectores. Ainda constam na escola, uma Associação de 
Estudantes, uma Associação de Pais e Encarregados de Educação, sem contar com os 
inúmeros protocolos e parcerias, inclusive com as empresas que colaboram com os 
alunos inscritos nas turmas profissionais. Com vista a cumprir com a promoção de um 
ensino de qualidade e proporcionar uma sólida formação académica, pessoal e social, 
a Escola Secundária Madeira Torres visa atuar “com forte sentido de competência e 
adaptabilidade à mudança” e assenta nos valores da autonomia, da confiança, da 
diversidade, da excelência, da lealdade, do respeito entre outros. 
 
2.2. Observação e caracterização da turma do 10.ºA 
2.2.1. Observação  
A primeira fase da PES de Português consistiu na observação das aulas 
lecionadas pela professora orientadora, a professora Helena Bernardo. Na primeira 
visita à ES Madeira Torres, no dia 27 de setembro, a professora orientadora realizou 
uma visita na escola, apresentando-me as instalações, à Direção e a outros elementos 
do corpo docente e não docente. Iniciámos esta reunião de trabalho com o objetivo de 
decidir quais seriam as turmas que iria acompanhar, ficando decidido que interviria 
numa turma de 10.º ano e numa turma de 9.º ano. Tendo a professora a seu cargo a 
turma de 12.º ano e respetiva direção de turma, pude realizar assessoria de Direção de 
Turma, colaborando nas atividades mais relevantes associadas à função. Apesar desta 
decisão inicial, e do facto de a minha intervenção ter ocorrido mais regularmente nas 
turmas referidas, por opção minha e por ter sempre considerado que seria muito 
benéfico para o meu futuro percurso profissional, tive a oportunidade de observar as 
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aulas da turma do 12.º ano, assim como de lecionar alguns conteúdos aos discentes da 
mesma. Na turma do 10.º ano, ficou então decidido que a intervenção seria dividida 
entre a professora Helena Bernardo e eu. 
Durante o período de observação de aulas, a professora coordenadora pediu-
me que inicialmente, me centrasse em conhecer mais profundamente os alunos, 
distinguido os elementos mais desestabilizadores dos mais participativos e de tomar 
nota de todos os aspetos específicos às turmas, por forma a conhecer melhor os alunos, 
e poder refletir sobre o melhor método de atuação com cada um. Postic (1990:140) 
menciona que a “análise dos comportamentos de alunos pode fazer-se dando relevo 
aos que se produzem com uma certa frequência, quer espontaneamente, quer por 
iniciativa do professor, na sequência de um ato deste”. Numa tentativa de seguir a 
ideia referida, a grelha elaborada de avaliação do comportamento dos alunos iria 
permitir que desenvolvesse um trabalho mais eficaz e disponibilizo ainda as diversas 
grelhas utilizadas na lecionação das aulas. (cf. Anexo 1)  
 
2.2.2. Caracterização da turma  
Tendo como objetivo a caracterização da turma, solicitei aos alunos o 
preenchimento de um pequeno inquérito elaborado por mim (cf. Anexo 2), que iria 
permitir recolher informação específica acerca dos discentes com quem trabalhei 
durante este ano letivo. A turma 10.ºA compunha-se de trinta alunos, sendo dezassete 
deles do sexo masculino e treze do sexo feminino. Relativamente à faixa etária da 
turma, as idades variavam entre os 14 e 16 anos, contando com dois elementos com 
14 anos, vinte e quatro elementos com 15 anos e três elementos com 16 anos. 
Quanto ao percurso escolar anterior dos discentes é de salientar que dos 29 
alunos inqueridos apenas 3 referiram terem ficado retidos em anos anteriores. 
No sentido de complementar a caracterização da turma e aferir os gostos de 
cada um e hábitos relacionados com a leitura, literatura e disciplina de português. 
Procedeu-se então à aplicação de um pequeno inquérito por forma a aferir essas 
informações adicionais. A maioria afirmou não gostar de ler, no entanto, grande parte 
dos alunos realçou considerar-se ainda assim deter boas competências de leitura. Na 
generalidade, a turma afirmou adquirir o material de leitura nas livrarias e através da 
internet e recorrer maioritariamente aos livros, tablet e jornais como suporte de leitura. 
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Questionados acerca da frequência em que os discentes leem, dezasseis responderam 
que a última leitura tinha ocorrido recentemente, seis há cerca de um mês, cinco há 
seis meses e dois há mais de um ano. À pergunta sobre o tempo de leitura de cada 
discente, os mesmos responderam maioritariamente que liam cerca de uma hora 
semanalmente (17) contra nove discentes que liam cerca de 30 minutos semanais e 
três que liam mais de quatro horas semanais. Ao longo do ano, afirmaram que liam 
apenas um livro por ano, cerca de um quarto referiu ler mais de quatro livros e os 
restantes lerem nenhum livro ou não responderam. Questionando os objetivos das suas 
leituras, a maior parte dos discentes respondeu que liam, por curiosidade (14), por 
obrigação (10), por conhecimento (8), por diversão (8), por prazer (4) e por fim por 
mudança de hábito (1). É de salientar que podendo optar por mais do que uma resposta, 
vários discentes assinalaram várias alternativas, que se encontram consideradas nestes 
resultados. Quanto ao suporte preferido pelos discentes, o livro apresenta-se como o 
mais escolhido (24) contra 5 que preferem recorrer ao computador para esse objetivo. 
No que concerne ao o género literário preferido por cada um, a maior parte das 
respostas recaiu sobre os livros de aventura (9), a seguir sobre os livros de ficção 
científica (6); vários responderam que gostavam mais de livros de ficcionais e policiais 
(5 em cada); alguns elegeram como os livros de comedia (4) , os livros de fantasia (3); 
apenas um aluno referenciou gostar de livros históricos e dois discentes elegeram a 
resposta “outro”. Por forma a aferir se era habitual os discentes lerem os livros a 
pedido dos professores da disciplina de português, nitidamente quase todos os alunos 
responderam que sim, vinte e sete, contra dois que responderam negativamente.  
Quando questionados sobre os sentimentos e razões associadas às suas leituras, 
as respostas foram as seguintes: onze alunos responderam que liam por curiosidade ou 
por conhecimento, seis afirmaram que era porque lhe causava emoções e por fim 
quatro por prazer. Disseram ainda que normalmente leem por interesse próprio (23), 
por recomendação das aulas ou do professor (10), por causa dos amigos, apenas três e 
um por recomendação da família. No que toca às aulas de português baseadas em 
literatura, os alunos afirmaram que apreciavam as mesmas (27) e apenas dois referiram 
que não as apreciavam. Com as mesmas respostas e mesma ordem, responderam que 
os professores realizavam várias atividades relacionadas com a leitura literária. À 
pergunta relacionada com o facto de se lembrarem de alguma obra literária que 
tivessem lido, os alunos responderam de forma muito variada, no entanto, a grande 
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maioria respondeu que sim (21) e os restantes não (8). É de salientar que os discentes 
referiram considerar que a leitura é importante (24) e apenas alguns alunos referiram 
o contrário (5). Perguntando aos alunos se a literatura estabelecia alguma relação com 
a sua vida quotidiana, as respostas foram divididas praticamente a meio, metade 
respondendo que sim (15) e a outra metade respondendo que não (14). Mostrando que 
a literatura no currículo escolar é essencial par aos discentes, à pergunta sobre manter 
a literatura no ensino escolar ou não, as respostas foram as seguintes. A grande maioria 
dos alunos responderam que sim (19) enquanto que os outros responderam que não 
(10). Por fim, à pergunta sobre o facto de os discentes gostarem de literatura, 
maioritariamente responderam que sim (17) contra os outros discentes que 
responderam negativamente (12). 
Em relação às questões de desenvolvimento e de respostas mais abertas irei 
nesta parte do relatório resumir algumas das respostas às mesmas por forma a 
perceber-se os gostos e os hábitos de trabalho e de leitura dos discentes da turma. Em 
relação às atividades realizadas pelos professores relacionadas com literatura não 
existe consenso entres os alunos, e as atividades da disciplina de Português são vista 
de forma bastante heterógena. Assim, as respostas dadas à questão “O seu professor 
faz alguma atividade relacionada com leitura literária? Quais?” são diversas, refletindo 
os gostos, as personalidades, as experiências e a perceção das aulas dos diferentes 
alunos. A maior parte de alunos realça as atividades seguintes “Apresentação de 
livros”, “Leitura e compreensão de obras literárias”, “a leitura de obras”, “a leitura e 
interpretação de textos e o visionamento de filmes”, os restantes discentes 
mencionaram a resposta outros, não especificando a mesma. 
Quando questionados sobre “quais os livros de literatura que já leram”, os 
discentes responderam de forma variada, privilegiando e mencionando as principais 
obras literárias portuguesas do currículo, tais comos Os Lusíadas, Auto da Barca do 
Inferno, Quem me dera ser onda, Farsa de Inês Pereira, Os Maias, a seguir 
mencionaram obras baseadas em historias verídicas, livros de aventura, de fantasia 
entre outros. O conjunto de respostas permitiu, que constatasse que os alunos mais 
participativos e mais aplicados são aqueles que mencionaram as obras literárias 
portuguesas, o que demonstra que existe algum interesse por parte dos mesmos pelas 
obras do currículo escolar.  
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Voltando à questão acerca da importância da literatura, a maior parte dos 
alunos respondeu especificamente que considerava a literatura “importante para o 
conhecimento”, sendo “um retrato de factos importantes de um certo tempo histórico”, 
para a “transmissão de conhecimento e abertura da mente”, para o “aumento de 
vocabulário “e para “a cultura geral e aquisição de novas expressões”. É de facto 
relevante ter em consideração estas respostas, uma vez que a grande parte dos 
discentes da turma vê no ensino da literatura uma base para a transmissão de algum 
conhecimento, seja ele da língua, de um certo momento da história de Portugal ou de 
valores linguísticos e culturais. 
À pergunta “Para si, a Literatura estabelece alguma relação com a sua vida 
quotidiana?”, os discentes revelaram que sim e que as obras tinham “muito a ver com 
a vida quotidiana da época que retratam”, “torna-os mais cultos”, “relatam 
experiencias vividas pelo autor”, “são relacionadas com emoções e sentimentos”, e 
ainda “oferecem uma melhor perceção dos acontecimentos relatados”. Esta pergunta 
permitiu aferir se os alunos reconhecem alguma importância na leitura das obras 
mencionadas no currículo ou apenas nas que são por ele escolhidas, permitindo que 
adquiram mais conhecimento acerca das épocas retratadas, transmitindo-lhes valores 
afetivos e emocionais permitindo uma perceção mais real do que se vivia na época do 
autor. 
Feita uma análise comparativa das respostas dadas pelos discentes com e a 
minha observação das aulas, foi possível constatar que existe interesse pela literatura 
nesta turma, pelas obras literárias portuguesas pela importância que têm e que a 
mesma deve manter-se no currículo escolar pelas seguintes razões: “para o 
desenvolvimento pessoal”, porque “é importante”, “para incentivar a leitura” e “para 
a cultura geral”;  os alunos menos interessados optaram por dar respostas como  sendo 
uma área “ de pouco interesse” , “inútil para certas áreas de estudo” e “chata”. Alguns 
alunos foram mais criativos, dando respostas como “para desenvolver a língua e a 
escrita”, para conhecer os escritores portugueses”, “ensinar a apreciar a leitura “e 
“para não ser ignorantes”.  
No que se refere à questão “Gostas das aulas de literatura?”, as respostas dos 
discentes foram muito diferentes: grande parte respondeu que sim, alguns afirmaram 
“preferir a literatura a gramática”, revelaram “os temas serem importantes”, “ser 
interessante perceber os livros”, “ser relevante compreender os textos e entender o que 
41 
 
transmitem”. Destaca-se o facto de permitirem “melhorar a capacidade de 
interpretação”, “a aquisição de conhecimento de forma mais tranquila”, e permitir “a 
perceção das partes essenciais das obras”. Os alunos que responderam de forma 
contrária revelaram que não apreciam as aulas de literatura, pois “não apreciam” as 
mesmas, são “secantes e repetitivas”, sendo como “algo pessoal que cada um 
interpreta à sua maneira”, “preferir ler por vontade própria” e “ler os livros que 
querem”.  
Para terminar, os discentes foram questionados acerca das atividades, que 
poderiam sugerir aos professores, relacionadas com a Literatura, para tornar as aulas 
de Português mais atrativas. Uma grande parte dos discentes sugeriu que as aulas 
dadas fossem mais dinâmicas, outros sugeriram que os pormenores das obras fossem 
melhor explicados, que os professores incentivassem mais os alunos e que lhes 
recomendassem sugestões de leitura. Alguns alunos mais criativos adiantaram que os 
professores deveriam “explicar bem os textos e explicar os motivos do escritor”, 
“salientar as partes mais importantes” e que os professores “pedissem aos alunos um 
resumo para a aula seguinte”. 
Em termos de comportamento, esta turma revelou ser uma turma exemplar, 
dado que se verificou que em todas as aulas em que estive presente, seja a observar ou 
a lecionar, os alunos demonstravam bastante curiosidade em relação à minha presença 
e um certo cuidado e interesse pelas aulas preparadas e lecionadas por mim. Não se 
verificaram situações graves de indisciplina, apenas a presença de alguns elementos 
mais conversadores que poderiam perturbar o bom decorrer das aulas. É de salientar, 
no entanto, que a turma contava com um aluno com algumas dificuldades cognitivas, 
de integração e socialização em relação aos restantes colegas, tendo-se verificado que 
com a minha presença, o mesmo, podendo ter um pouco mais de atenção no seio da 
turma, revelou nítidas melhorias quanto ao seu aproveitamento e integração. No geral, 
os alunos da turma foram sempre muito cordiais e respeitadores e cumpridores das 
tarefas propostas ao longo do ano. Realizavam as tarefas sugeridas revelando algum 
interesse e vontade de alcançar bons resultados. No que concerne à realização das 
tarefas a realizar fora das aulas, a maioria dos discentes cumpria com as mesmas. 
Considerando os aspetos acima mencionados, fiquei deveras surpreendida pelo 
entusiasmo e gosto demonstrado pela disciplina, ao longo do ano letivo. 
Demonstraram sempre interesse, motivação e agrado ao longo das atividades 
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desenvolvidas. Na globalidade, revelaram-se todos participativos, uns mais do que 
outros, o que nem sempre era fácil de controlar. Todos os alunos demonstraram 
bastante recetividade sempre que as aulas eram dadas por mim, decorrendo estas num 
ambiente tranquilo e de mútuo respeito. 
Prontamente, entendi que o facto de criar uma relação empática com os alunos 
da turma resultaria num processo de ensino-aprendizagem mais completo e, por sua 
vez mais controlado, e que a minha calma permitiria que as aulas lecionadas fluíssem 
numa turma tão diversificada. Por outro lado, a facilidade em responder a cada 
situação de forma personalizada e espontânea permitiu e facilitou o bom decorrer das 
aulas nesta turma. Bordenave & Pereira salientam a relevância de o professor, entre 
outros aspetos, “desenvolver uma atitude positiva e construtiva com respeito aos 
alunos e de otimismo em relação ao seu potencial de crescimento” (1977:198). Sem 
dúvida que tive em consideração esse aspeto durante o meu período de lecionação, 
pois aula após aula tive sempre a preocupação por manter o interesse e gosto da turma 
pela disciplina, recorrendo a atividades variadas, diversificando os materiais 
pedagógicos e contemplando estas ideias no planeamento das sequências didáticas que 
eu iria lecionar; contudo, permitindo sempre espaço para a necessidade de participação 
de alguns alunos e a necessidade de esclarecimentos de outros. 
 
2.3. Lecionação e avaliação  
2.3.1. Lecionação  
Ao longo do ano letivo, planeei e coloquei em prática vinte e oito aulas de 10º 
ano. Nestas aulas, trabalhei com os alunos as quatro sequências de ensino e 
aprendizagem contempladas no Programa de Português de 10.º ano em vigor (Coelho 
et al. 2001). No primeiro período, pude lecionar dezoito blocos de aulas de 50 minutos. 
No segundo período, lecionei oito blocos de aulas de 50 minutos. No terceiro período, 
lecionei seis blocos de aulas de 50 minutos. 
A minha primeira experiência de lecionação ao 10º A ocorreu no primeiro 
período. Ficou determinado em conjunto com a professora orientadora que a maior 
parte das aulas integradas no tema da Poesia Trovadoresca seriam lecionadas por mim, 
já que estavam interligadas com o tema do meu estudo neste relatório. Posto isto, 
elaborei em conjunto e sempre com a supervisão da professora orientadora nove 
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sequências didáticas correspondendo ao estudo da poesia trovadoresca e das 
representações femininas. A planificação dos vários blocos de aulas, realizada a partir 
do Programa de Português do 10º ano, procurou que os alunos fossem adquirindo 
conhecimento de uma forma gradual, de forma a que no final dominassem as 
principais características das diferentes cantigas, sendo capazes de as reconhecer e de 
realizar exercícios práticos diversificados. Apresento de seguida um breve resumo das 
várias aulas lecionadas. Tendo em conta o número extenso de aulas lecionadas, neste 
relatório serão apenas apresentadas as aulas dadas ao 10.º ano relacionadas com o tema 
que se tem vindo a desenvolver, é evidente que foram lecionadas outras aulas que não 
tinham uma ligação direta com a temática mas que foram planeadas e lecionadas com 
o mesmo rigor. 
 
Sequência de Ensino e Aprendizagem nº1- A Poesia Trovadoresca 
 
Durante cerca de um mês após o início das aulas e após ter observado as aulas 
e tomado as devidas notas essenciais ao bom desenvolvimento do meu trabalho, iniciei 
a lecionação das aulas relacionadas com a Poesia Trovadoresca.  
A primeira aula, com dois blocos de 50 minutos no dia 9 de outubro, iniciou-
se com uma introdução à Poesia Trovadoresca (cf. Anexo 3). Nesta aula comecei por 
sistematizar oralmente os aspetos já abordados acerca da contextualização, quando os 
alunos leram com a professora orientadora as primeiras páginas do manual referente à 
Contextualização da vida e obra de Gil Vicente. Por forma a verificar o que os 
discentes tinham retido das aulas anteriores, propus que realizassem um pequeno 
questionário geral e breve (cf. Anexo 4), acerca de algumas características da poesia 
trovadoresca. De seguida, os alunos tinham ficado de ler o texto do manual intitulado: 
A literatura portuguesa e a poesia das origens, de Esther de Lemos (cf. Anexo 5). 
Posto isso, apliquei um pequeno questionário de verdadeiro e falso (cf. Anexo 6), onde 
poderia averiguar a realização do trabalho de casa e os conhecimentos dos discentes 
relacionados com a leitura do texto em questão. Seguidamente, realizou-se um diálogo 
orientado, para efetuar a correção da atividade. Depois, após a audição atenta de um 
texto, realizou-se um diálogo orientado, um exercício de compreensão da oralidade 
assim como à correção da atividade. (cf. Anexo 7). No final da aula, ainda entreguei 
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aos alunos, um glossário onde se encontram classificados numerosos termos e a 
respetiva definição acerca da Poesia Trovadoresca. (cf. Anexo 8). Na segunda aula, 
com a mesma duração da anterior(cf. Anexo 9), começou por fazer-se a exploração de 
um PowerPoint acerca da Poesia Trovadoresca(cf. Anexo 10), visualizou-se uma 
reportagem sobre a feira medieval de Santa Maria da Feira, a partir da qual os alunos 
realizaram o levantamento de notas e sintetizaram a informação, e ainda houve tempo 
para uma sistematização das marcas especificas da reportagem. 
Os dois blocos de 50 minutos seguintes (cf. Anexo 11), centraram-se na leitura 
e interpretação da cantiga “Ondas do mar de Vigo” de Martim Codax com o objetivo 
de integrar a cantiga no género das cantigas de amigo. Iniciou-se o primeiro bloco com 
a sistematização oral dos conteúdos abordados na aula anterior. Após uma leitura 
expressiva e comentada da cantiga referida, os alunos procederam a pares, à resolução 
do questionário, com perguntas e esquemas, sobre a cantiga. (cf. Anexo 12). Após a 
correção desta atividade, os discentes tinham de elaborar uma apreciação critica dos 
cartazes apresentados no seu manual. (cf. Anexo 13).  
Nas duas aulas seguintes (cf. Anexo 14), constituídas por 50 cada uma, iniciei 
a aula com a recolha das sínteses, realizadas pelos alunos, referente aos cartazes 
estudados, na aula anterior para proceder à respetiva correção e avaliação. Demos 
início à leitura e compreensão da cantiga de amigo “Como vivo coitada, madre, por 
meu amigo” de Martim de Ginzo e procedeu-se à execução do questionário proposto 
no manual. (cf. Anexo 15). Após realização da correção da atividade, iniciamos a 
leitura e exploração textual do documento intitulado O Paralelismo e Antonio José 
Saraiva e Óscar Lopes, por forma a que os discentes contactassem com um texto 
informativo onde poderiam entender o paralelismo subjacente à composição das 
cantigas. (cf. Anexo 16). Ainda houve tempo para iniciar a leitura e compreensão da 
cantiga de amigo “Non chegou, madr’, o meu amigo” de D. Dinis. (cf. Anexo 17). 
Entreguei aos discentes um pequeno questionário de compreensão e análise da cantiga, 
realizado a partir de algumas questões para desenvolvimento e ainda um exercício de 
verdadeiro ou falso. Esta ficha de compreensão e analise da cantiga de amigo permitiu 
evidenciar as representações de afetos e das emoções, a variedade do sentimento 
amoroso, a confidencia amorosa e ainda a relação com a natureza. Para terminar estas 
duas aulas, procedi à sistematização oral das funções sintáticas recorrendo ao 
PowerPoint. (cf. Anexo 18). Foram revistas e sistematizadas todas as funções 
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sintáticas ao nível da frase (grupo verbal, nominal e adjetival) com vista à aplicação 
de uma ficha formativa na aula seguinte. 
No dia 22 de outubro ocorreu o sétimo e o oitavo bloco de aulas de 50 minutos 
(cf. Anexo 19). Iniciei a aula com a audição da adaptação musical da cantiga: “Ai 
flores, ai flores do verde pino”. Procedemos ainda à leitura coletiva expressiva da 
cantiga referida. Após esta atividade, os discentes iniciaram a realização do 
questionário sobre a cantiga por forma a proceder à interpretação da mesma (cf. Anexo 
20). Foram revistos desta forma temas relacionados com os espaços medievais, os 
protagonistas e as circunstâncias das cantigas de amigo. Na segunda aula deste bloco, 
os alunos realizaram a ficha de avaliação gramatical sobre as funções sintáticas (cf. 
Anexo 21) para avaliação do estudo realizado nas aulas anteriores sobe o tema. Os 
alunos levaram ainda como tarefa para casa, a leitura para estudo do texto A cantiga 
de amor e o amor cortês das páginas 56 e 57 do seu manual.  
Nas duas aulas seguintes, dia 23 de outubro (cf. Anexo 22), iniciei a primeira 
aula procedendo à entrega das sínteses redigidas pelos alunos anteriormente, 
realizando uma apreciação oral do trabalho efetuado pelos mesmos e revendo ainda 
com os discentes as diferentes fases da elaboração de uma síntese. De seguida, 
iniciámos a introdução ao tema das cantigas de amor com a audição ativa e exploração 
do texto A cantiga de amigo e a cantiga de amor de Esther de Lemos. Em seguida, 
propus aos discentes a realização de uma ficha de trabalho. Os alunos tinham de 
preencher um quadro onde eram evidenciadas as semelhanças e as diferenças das 
cantigas de amor e as cantigas de amigo, salientando os cenários, a origem, o sujeito 
poético, a representação da figura feminina entre outras informações relevantes (cf. 
Anexo 23). Após a correção da atividade indicada anteriormente, os alunos realizaram, 
no segundo tempo letivo, uma ficha de avaliação do domínio da Educação Literária 
realizada por mim (cf. Anexo 24). Por fim, como tarefa para trabalho de casa, solicitei 
aos alunos a preparação da leitura expressiva da cantiga de amor: “Senhor, eu vivo 
coitada” de D. Dinis.  
Os dois blocos de 50 minutos seguintes (cf. Anexo 25), iniciaram-se com a 
hétero correção da ficha de trabalho sobre as semelhanças e as diferenças das cantigas 
de amor e de amigo. Depois entreguei aos alunos a ficha de avaliação sobre as funções 
sintáticas, já corrigida, procedendo à sua correção com os alunos. Com o sentido de 
colmatar algumas dúvidas sentidas por parte de alguns alunos acerca das funções 
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sintáticas, realizei a sistematização oral das funções sintáticas e o posteriormente os 
alunos realizaram o preenchimento de um esquema lacunar (cf. Anexo 26). Depois, 
demos início à leitura expressiva e comentada da cantiga de amor “Senhor, eu vivo 
coitada” de D. Dinis (cf. Anexo 27). Esta leitura tinha sido preparada pelos alunos 
como trabalho de casa. Posto isso, os alunos realizaram o questionário em trabalho de 
pares da leitura e compreensão da respetiva cantiga. Posteriormente, avancei para a 
correção do questionário acima referido e ainda realizámos a sistematização sob a 
forma de um texto lacunar da formação e evolução do português. Esta aula terminou 
com a correção desta atividade (cf. Anexo 28). 
Nos dois blocos do dia 30 de novembro (cf. Anexo 29), iniciei a aula com a 
audição da cantiga de D. Dinis “Quer ‘eu en maneira de proençal”, recorrendo a um 
exercício do manual, de preenchimento lacunar da cantiga. A seguir, os alunos 
iniciaram a leitura e compreensão da cantiga indicada anteriormente realizando 
respostas para o questionário apresentado. Este questionário era constituído por 
questões centrais diretamente ligadas ao tema das cantigas e tinha como principal foco 
o levantamento e a sintetização das características da figura feminina a “senhor”, a 
nível físico, moral e social (cf. Anexo 30). Após ter realizado a correção do 
questionário, iniciei a correção da ficha de avaliação de Educação Literária. Foi pedido 
aos alunos como trabalho de casa, a realização de uma apreciação critica de um cartoon 
tendo por basse o texto estudado anteriormente A cantiga de amor e o amor cortês de 
Esther de Lemos (cf. Anexo 31).  
No primeiro bloco de aulas de 50 minutos (cf. Anexo 32), que decorreu no dia 
5 de novembro, dei início à temática das cantigas de escárnio e maldizer com a audição 
de um texto informativo sobre o assunto. Em conjunto com os alunos, sistematizei as 
principais características, semelhanças e diferenças, dos dois tipos de cantigas. Posto 
isso, procedi à leitura expressiva e comentada da cantiga de escárnio “Ai, dona fea, 
fostes-vos queixar” de Joan Garcia de Guilhade e cantiga de maldizer “Roi Queimado 
morreu con amor” de Pero Garcia Burgalês. Foi importante realizar uma 
contextualização histórico-literária das mesmas ressalvando as temáticas subjacentes: 
as representações de afetos e emoções e a dimensão satírica. Após a contextualização 
os discentes realizaram o questionário de Educação Literária fornecido pelo manual 
permitindo a análise das cantigas acima referidas (cf. Anexo 33). Ainda neste dia, os 
discentes executaram uma ficha de exercícios sobre os fenómenos fonológicos (cf. 
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Anexo 34). Foram esclarecidas as dúvidas existentes aquando da sua correção. Para 
terminar estas duas aulas, entreguei uma ficha de trabalho acerca da formação e 
evolução do português. A ficha de trabalho consistia no preenchimento lacunar de um 
texto de Ana Paula de Araújo e em responder verdadeiro ou falso à cinco afirmações, 
tendo em consideração que teriam que corrigir as afirmações falsas. Esta ficha permitiu 
a sistematização e consolidação sobre a evolução do português (cf. Anexo 35).   
Nas duas últimas aulas da sequência de ensino-aprendizagem sobre a Poesia 
Trovadoresca, no dia 6 de novembro (cf. Anexo 36), realizei uma revisão dos 
principais processos fonológicos de inserção, supressão e alteração. Por forma a 
sistematizar e consolidar o que tinha acabado de ser revisto, distribuí aos alunos uma 
ficha de trabalho onde tinha que de acordo com os eus conhecimentos acerca dos 
processos fonológicos, identificar qual o processo definido em cada alínea. No 
segundo exercício, teriam aí que identificam qual o processo fonológico representado 
pelo exemplo fornecido (cf. Anexo 37). Durante o visionamento de um PowerPoint 
sobre a poesia trovadoresca (cf. Anexo 38), os alunos tiveram de preencher uma ficha 
de trabalho permitindo o levantamento e a sistematização das características de todas 
as cantigas (cf. Anexo 39). Para concluir, os alunos realizaram uma ficha de avaliação 
do domínio da Escrita que consistia na elaboração de um texto expositivo (cf. Anexo 
40).   
 
Sequência de Ensino e Aprendizagem nº2- Farsa de Inês Pereira, de Gil 
Vicente 
 
É no segundo período que iniciei a lecionação dos conteúdos referentes à obra 
de Gil Vicente, Farsa de Inês Pereira. Nas oito primeiras aulas, a professora 
orientadora realizou a contextualização de Gil Vicente, dos principais aspetos de vida 
e obra.  Explicou quais tinham sido as manifestações teatrais anteriores à Gil Vicente 
tendo também referido as características da farsa e a explicitação do provérbio 
subjacente ao estudo da obra Farsa de Inês Pereira, de Gil Vicente.  
No dia 21 de janeiro de 2019, iniciei esta sequência de ensino-aprendizagem 
com a correção oral dos exercícios de compreensão escrita analisados na aula anterior 
pela Professora orientadora (cf. Anexo 41). Posto isso, realizei com os discentes uma 
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síntese lacunar relacionada com o episódio analisado na última aula (cf. Anexo 42). 
Sugeri que os alunos realizassem a hétero-correção da síntese preenchida e em 
conjunto se realizou a sua correção. Por considerar os textos informativos seguintes A 
sátira e o cómico no teatro de Gil Vicente, Os tipos e personagens de Gil Vicente e 
Três mulheres, três personagens de farsa fornecidos no manual (cf. Anexo 43) 
bastante relevantes, propus a leitura comentada dos mesmos assim como a sua 
exploração textual. Após a leitura dos diferentes textos e um diálogo vertical, os alunos 
preencheram um quadro onde reuni as principais características do Teatro Vicentino, 
com vista à sistematização das mesmas (cf. Anexo 44).  Nesse quadro, os alunos 
tinham que fazer o levantamento dos tipos de cómicos, das personagens mencionadas, 
e realizar o levantamento dos traços de carater das três personagens femininas na peça 
de Gil Vicente. Depois de corrigir a atividade e para dar continuação ao trabalho 
iniciado em contexto de sala de aula, optei por pedir aos discentes uma atividade de 
escrita re(ativa), como trabalho de casa, de um texto expositivo sobre o tema das 
personagens feminina da obra Farsa de Inês Pereira de Gil Vicente (cf. Anexo 45). 
Esta atividade seria para ser entregue na aula seguinte. 
Nos blocos seguintes, do dia 22 de janeiro de 2019 (cf. Anexo 46)., iniciei a 
aula recolhendo os textos expositivos elaborados pelos alunos para poder avaliá-los. 
Depois partindo de uma ilustração de Emile Seron, propus uma nova atividade de 
escrita re(ativa), desta vez uma apreciação escrita remetendo para o universo feminino 
(cf. Anexo 47).  Nesta apreciação escrita, o objetivo da atividade era os alunos 
seguirem os tópicos seguintes para a elaboração da apreciação crítica:  o objeto da 
crítica, o simbolismo dos elementos representados e a realidade para que remete. Num 
segundo tempo, comecei a leitura expressiva e comentada do excerto “Eu me não 
casarei senão com homem discreto” da Farsa de Inês Pereira, presente no manual 
(pp.140-143). Realizei um conjunto de perguntas de interpretação e um exercício de 
gramática que reuni numa ficha de trabalho de Educação Literária, que seria realizada 
pelos alunos (cf. Anexo 48).  
No dia 28 de janeiro de 2019 ocorreu o terceiro e o quarto bloco de aulas de 50 
minutos (cf. Anexo 49). Iniciei a aula com a entrega e apreciação global dos textos 
expositivos sobre as características das mulheres na obra de Gil Vicente, referindo e 
relembrando as diferentes fases da escrita de um texto expositivo. Na aula anterior, os 
alunos tinham iniciado a resolução de uma ficha de trabalho de Educação Literária, 
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avancei para a correção da mesma através da participação dos alunos com as respostas 
dadas. Depois distribuí pelos alunos a ficha gramatical desta sequência didática sobre 
as orações subordinadas e coordenadas (cf. Anexo 50). Considero que foi realmente 
importante a aplicação destes trabalhos na sequência de ensino-aprendizagem pois 
permitiu realçar a importância das representações femininas na peça de Gil Vicente. 
Através das diversas atividades, vários domínios foram trabalhados tais como a 
Gramática, a Educação Literária, a Leitura, e a Escrita permitindo evidenciar o facto 
de se tratar de uma comédia de caráter e de costumes retratando a vida doméstica e 
envolvendo vários tipos de mulheres, cada uma com os seus traços psicológicos 
evidenciando o papel de cada uma na crítica social da época. 
 
Sequência de Ensino e Aprendizagem nº3- Rimas, de Luís Vaz de Camões. 
 
Tendo em conta a temática do meu relatório cujo fio condutor é as 
representações literárias de mulheres, solicitei junto da Professora orientadora que 
fosse eu a analisar alguns dos poemas de Luís de Camões sobre a representação da 
mulher amada realizando o contraste entre a medida velha e medida nova. A professora 
concedeu-me logo esse pedido e até disponibilizou-se, como sempre, para me ajudar 
se sentisse alguma dificuldade na execução das sequências didáticas em volta do tema. 
Os dois blocos de 50 minutos do dia 25 de fevereiro de 2019, centraram-se em 
duas questões: a representação da amada e a as especificidades da medida velha (cf. 
Anexo 51). Neste sentido, os alunos começaram por ler duas composições poéticas 
com o título “Descalça vai para a fonte” e “Endechas” de Luís de Camões, tendo 
realizado depois um diálogo orientado acerca da temática representada nos poemas. 
Procedi à leitura expressiva e orientada dos poemas, e os alunos iniciaram a resolução 
do questionário apresentado sob o formato de um PowerPoint. Optei por realizar o 
questionário no PowerPoint para diversificar os suportes e contrariar um pouco com 
os recursos até agora utilizados. Numa primeira parte, é apresentado o poema 
“Descalça vai para a fonte” e cinco questões às quais os discentes tinham que 
responder de forma estruturada e coerente, justificando as suas respostas.  Depois na 
segunda parte, apresentava o poema “Endechas a Bárbara Escrava” seguido de as cinco 
questões para os discentes responderem e o preenchimento de três esquemas lacunares. 
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A escolha de realização dos esquemas lacunares tinha como objetivo facilitar a 
sintetização das informações recolhidas acerca da representação da amada, da relação 
com o sujeito poético e características da cativa, proporcionando assim uma 
interpretação e memorização mais facilitada destas informações. Após terem resolvido 
as questões apresentadas, foi apresentada uma proposta de solução também em 
formato de PowerPoint. Os alunos apenas tinham que visualizar a resposta e preencher 
o que teriam em falta. Subjacente à análise e interpretação dos poemas, é importante 
salientar que para o preenchimento dos esquemas, os discentes tinham também de 
realizar o levantamento dos recursos expressivos que permitiam a caracterização da 
amada. Posteriormente, solicitei que os discentes realizassem a análise formal dos 
poemas apresentados, desta vez a pares. Todas as atividades realizadas foram 
corrigidas ainda nesta aula (cf. Anexo 52). 
  No segundo bloco de 100 minutos decorreu da seguinte forma (cf. Anexo 
53). Iniciei a aula revendo, em diálogo vertical, as especificidades da medida velha e 
retomando os conteúdos abordados na aula anterior permitindo que fossem 
esclarecidas algumas dúvidas. Posto isso, iniciamos a leitura expressiva e comentada 
dos sonetos “Ondados fios d’Ouro reluzente”, “Leda serenidade deleitosa” e de “Um 
mover d’olhos, brando e piedoso” de Luís de Camões (cf. Anexo 54). A conselho da 
professora orientadora, aproveitei o esquema apresentado no manual na página 236. 
O mesmo apresentava de uma forma esquematizada a mulher amada com as suas 
características físicas e psicológicas, justificando com passagens textuais da 
composição poética. Em contrapartida, elaborei um pequeno quadro, onde os alunos 
tinham de preencher as informações dos poemas lecionados nas minhas aulas, 
diferenciando as características de cada conjunto de poemas e qualificando a mulher 
inacessível (Medida Nova) e a mulher terrena (Medida velha) (cf. Anexo 55). Este a 
última atividade permitiu que os alunos refletissem sobre as características da escrita 
poética de Luís de Camões e assimilasse as formas de representação da figura da 
mulher na lírica camoniana.  
  Sendo Luís de Camões um clássico, as representações literárias de mulheres 
estão presentes na sua poesia. Nesta sequência de ensino e aprendizagem optei por 
utilizar uma abordagem específica da temática das figuras femininas, com o uso de 
poucos materiais, mas todos centrados nessa mesma questão. Dessa forma, para além 
dos objetivos didáticos terem sido cumpridos, consegui apresentar também o quão as 
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figuras femininas foram importantes na lírica de camoniana e as diferenças entre cada 
uma delas.  
 
2.3.2. Avaliação  
As planificações elaboradas para as diferentes unidades didáticas tiveram 
sempre em consideração momentos da aula que privilegiassem a avaliação formativa 
e sumativa. De acordo com os documentos orientadores para o 10º ano, publicados em 
agosto de 2018, optou-se por uma avaliação diferenciada, que se afastasse da 
tradicional forma de avaliar os alunos. Assim, as aulas de português, orientadas para o 
desenvolvimento das diferentes competências (oralidade, leitura, educação literária, 
escrita e gramática), contemplavam também a operacionalização das Aprendizagens 
Essenciais em articulação com o Perfil dos Alunos. Por conseguinte, com o decorrer 
das aulas foi sendo implementado o hábito de se realizarem diferentes momentos de 
avaliação em conformidade com os diferentes Domínios. 
 
2.4. Observação e caracterização da turma 9.ºF 
2.4.1. Observação  
A professora orientadora não tendo nenhuma turma atribuída nesse ano, de 3.º 
ciclo de escolaridade, fui reencaminhada para contactar e encontrar-me com a 
professora Aldina Gregório com quem iria colaborar, já que era a única professora 
disponível para me ajudar e com horário disponível para eu assistir às suas aulas. No 
nosso primeiro contacto, estivemos as três juntas, a professora orientadora, a 
professora Aldina Gregório e eu. Aí, delineamos em conjunto quais seriam os 
conteúdos que permitissem trabalhar a temática do meu relatório, as representações 
literárias de mulheres. Foi sem dúvida incansável a ajudar-me diariamente desde a 
realização das sequências didáticas até a sua aplicação. Conhecendo muito bem a 
turma desde o 7º. ano, foi claramente de uma grande ajuda no sentido de me orientar 
para o bom decorrer das aulas, mas também a conhecer melhor a turma. Na primeira 
fase da PES de Português na turma do 9.º F consistiu na observação das aulas 
lecionadas pela professora Aldina Santos. Nas primeiras semanas depois da atribuição 
da turma, assisti às aulas por forma a entender como funcionava a turma, quais eram 
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as dificuldades sentidas pela professora, os pontos positivos da turma e menos 
positivos, e como lidar com alguns alunos de comportamento mais complicado.  
A conselho da professora Helena Valentim, o meu foco e implicação foram 
sempre maior na turma do 10.º A já que tinha mais disponibilidade para assistir e 
colaborar nas aulas dessa turma do que nas do 9.º F, tendo em conta de que já exercia 
noutro estabelecimento escolar. Na turma do 9.º ano, ficou então decidido que a 
intervenção seria dividida entre a professora Aldina Gregório e eu. 
Numa primeira fase, observei algumas aulas no sentido de me familiarizar com 
a turma e com os alunos, observar o método de atuação da professora titular e entender 
como teria que ser a minha postura junto dos discentes. 
 
2.4.2. Caracterização da turma  
Tendo como objetivo a caracterização da turma, solicitei aos alunos o 
preenchimento de um pequeno inquérito elaborado por mim (cf. Anexo 2), que iria 
permitir recolher informação específica acerca dos discentes com quem trabalhei durante 
este ano letivo. 
A turma do 9.ºF compunha-se de vinte alunos: sete deles do sexo masculino e treze 
do sexo feminino, quase todos juntos desde o sétimo ano. O grupo era muito heterogéneo 
havendo quatro alunos a beneficiarem de medidas universais e de medidas seletivas 
(antigos alunos com necessidades educativas especiais). Havia ainda um pequeno grupo 
que tinha tido, desde sempre, um aproveitamento de Satisfaz Pouco, com hábitos de estudo 
irregulares e métodos pouco adequados às suas necessidades / capacidades, realizando 
algumas tarefas e estudando para garantirem resultados apenas satisfatórios. Em 
contrapartida, estavam na turma quatro ou cinco meninas muito dedicadas, trabalhadoras, 
dinâmicas, sempre disponíveis para novos desafios. Chegados agora ao 9ºano, a professora 
indicou-me que as atitudes tinham vindo a melhorar, que os alunos estavam um pouco 
mais responsáveis e tinham conseguido revelar mais competências ao nível da oralidade e 
da compreensão de textos. Porém, a gramática, a leitura e a expressão escrita continuavam 
a ser os domínios em que os alunos mais fracos tinham mais dificuldades. Tendo em conta 
a falta de um elemento da turma, no dia da realização do questionário, o total dos 
inqueridos corresponde a 19 alunos. Relativamente à faixa etária da turma, as idades 
variavam entre os 13 e 17 anos, contando dois elementos com 13 anos, onze elementos 
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com 14, quatro elementos com 15 anos e dois elementos com 17 anos. Quanto ao percurso 
escolar anterior dos discentes é de salientar que dos 19 alunos inqueridos 6 referiram terem 
ficado retidos em anos anteriores. 
Como já mencionei no capítulo respeitante à caraterização da turma do 10.º ano, 
também procedi à aplicação do mesmo inquérito junto dos alunos desta turma, para aferir 
os gostos de cada um e hábitos relacionados com a leitura, literatura e disciplina de 
português. A maioria afirmou não gostar de ler, no entanto, grande parte dos alunos revelou 
ter boas competências de leitura. Na generalidade, a turma afirmou adquirir o material de 
leitura nas livrarias, principalmente, e muitas poucos vezes recorrer à Internet, tablet e 
jornais. Inqueridos acerca da sua frequência de leitura, dezasseis responderam que a última 
leitura tinha ocorrido recentemente, dois acerca de um mês e um há seis meses. Quando 
colocada a pergunta sobre o tempo de leitura de cada discente, os mesmos responderam 
maioritariamente que liam cerca de uma hora semanalmente (11) contra seis discentes que 
liam cerca de 30 minutos semanais; os outros dois dedicavam à leitura 12 horas ou 4 horas 
semanais. 
Ao longo do ano, a maior parte (10) afirmou que lia mais de quatro livros por ano, 
sete alunos referiram ler um livro e os restantes dois não lerem nenhum livro. 
Questionando os objetivos das suas leituras, a maior parte dos discentes respondeu que 
lia, por conhecimento (13), por curiosidade (11), por diversão (8), por prazer (6), por 
obrigação (4) e por fim por mudança de hábito (1). É de salientar que podendo optar por 
mais do que uma resposta, vários discentes assinalaram várias alternativas, que se 
encontram consideradas nestes resultados. Quanto ao suporte preferido pelos discentes, o 
livro apresenta-se como o mais escolhido (17) contra dois que preferem recorrer ao 
computador para esse objetivo. No que concerne ao género literário preferido por cada um, 
a maior parte das respostas recaiu sobre os livros de aventura (10), a seguir sobre os livros 
de romance (10); vários responderam que gostavam mais de livros de policiais (9); alguns 
elegeram os livros de comedia (6) , os livros de fantasia (5); apenas dois alunos 
referenciaram gostar de livros históricos. Por forma a aferir se era habitual os discentes 
lerem os livros a pedido dos professores da disciplina de português, nitidamente quase 
todos os alunos responderam que sim: catorze, contra cinco que responderam 
negativamente. Quando questionados sobre os sentimentos e razões associadas às suas 
leituras, as respostas foram as seguintes: dez alunos responderam que liam por curiosidade, 
vários afirmaram que era porque lhe causava emoções ou por conhecimento (9 cada) e seis 
54 
 
por prazer. Disseram ainda que normalmente leem por interesse próprio (13), por 
recomendação das aulas ou do professor (7), por causa dos amigos; apenas cinco e três por 
recomendação da família. No que concerne às aulas de português baseadas em literatura, 
os alunos afirmaram que apreciavam as mesmas (11) e oito referiram que não as 
apreciavam. Onze alunos responderam que os professores realizavam várias atividades 
relacionadas com a leitura literária contra quatro, já que três não deram resposta. À 
pergunta relacionada com o facto de se lembrarem de alguma obra literária que tivessem 
lido, os alunos responderam de forma muito variada, no entanto, a grande maioria 
respondeu que sim (14) e os restantes não (5). É de salientar que os discentes referiram 
considerar que a leitura é importante (15) e apenas alguns alunos referiram o contrário (4). 
Perguntando aos alunos se a literatura estabelecia alguma relação com a sua vida 
quotidiana, as respostas foram divididas praticamente a meio, uma parte respondeu que 
sim (12) e a outra respondeu que não (5). Mostrando que a literatura no currículo escolar 
é essencial par aos discentes, à pergunta sobre manter a literatura no ensino escolar ou não, 
as respostas foram as seguintes. A grande maioria dos alunos responderam que sim (15) 
enquanto que os outros responderam que não (4). Por fim, à pergunta sobre o facto de os 
discentes gostarem de literatura, maioritariamente responderam que sim (12) contra os 
outros discentes que responderam negativamente (6), os restantes não apresentaram 
resposta. 
Em relação às questões de desenvolvimento e de respostas mais abertas, irei nesta 
parte do relatório resumir algumas das respostas às mesmas por forma a perceber-se os 
gostos e os hábitos de trabalho e de leitura dos discentes da turma. É de salientar que muito 
poucos alunos responderam às perguntas de desenvolvimento, talvez por terem que 
especificar um pouco mais as suas escolhas. Nesse sentido, irei aqui reportar aqui as poucas 
respostas dadas. 
Em relação às atividades realizadas pelos professores relacionadas com literatura a 
maior parte dos alunos existe um consenso entres os alunos, e as atividades da disciplina 
de Português são vista de forma bastante heterógena. Assim, as respostas dadas à questão: 
“O seu professor faz alguma atividade relacionada com leitura literária? Quais?” são 
diversas, refletindo os gostos, as personalidades, as experiências e a perceção das aulas dos 
diferentes alunos. A maior parte de alunos realça as atividades seguintes: “Apresentação 
de livros”, “Leitura e compreensão de obras literárias”, “a leitura de obras”, “a leitura e 
interpretação de textos e o visionamento de filmes”, “os concursos de literatura”. 
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Quando questionados sobre “quais os livros de literatura que já leram”, os discentes 
responderam de forma variada, privilegiando e mencionando as principais obras literárias 
portuguesas do currículo, tais comos A ilha do Tesouro, Ulisses, O Cavaleiro da 
Dinamarca, Robinson Crusoe e O principezinho. O conjunto de respostas permitiu que 
constatasse que os alunos mais participativos e mais aplicados são aqueles que 
mencionaram as obras literárias portuguesas, o que demonstra que existe algum interesse 
por parte dos mesmos pelas obras do currículo escolar. 
Voltando à questão acerca da importância da literatura, a maior parte dos alunos 
respondeu especificamente que considerava a literatura “importante para o conhecimento”, 
permitindo “trabalhar a imaginação”, para a “entender novas perspetivas”, para o 
“aumento de vocabulário “e para “a cultura geral e aquisição de novas expressões”. É de 
facto relevante ter em consideração estas respostas, uma vez que a grande parte dos 
discentes da turma vê no ensino da literatura uma base para a transmissão de algum 
conhecimento ou de aumento da bagagem lexical. 
À pergunta “Para si, a Literatura estabelece alguma relação com a sua vida 
quotidiana?”, os discentes revelaram que sim e que as obras permitiam “saber mais da 
vida”, refletiam um pouco da história de Portugal”, e que trazia “mais cultura”. 
A análise comparativa das respostas dadas pelos discentes associada à minha 
observação das aulas, permitiu constatar que existe pouco interesse pela literatura nesta 
turma, pelas obras literárias portuguesas, no entanto que as mesmas devem manter-se no 
currículo escolar pelas seguintes razões: porque “é importante”, “para obter mais 
conhecimento” e “para a cultura geral”. 
No que se refere à questão “Gostas das aulas de literatura?”, as respostas dos 
discentes foram muito diferentes: grande parte respondeu que sim, alguns afirmaram “para 
obter mais cultura geral”, revelaram “que nunca leriam se as obras não estivessem no 
currículo” e “ser interessante perceber os livros”. Os alunos que responderam de forma 
contrária revelaram que não apreciam as aulas de literatura, pois “são difíceis” e as mesmas 
são “aborrecidas”. Revelaram ainda “não terem hábitos de leitura e não gostarem”, “levar 
a reflexão” e “ser divertido”. 
Para terminar, os discentes foram questionados acerca das atividades, que poderiam 
sugerir aos professores, relacionadas com a Literatura, para tornar as aulas de Português 
mais interessantes e motivadoras. Uma grande parte dos discentes sugeriu que as aulas 
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dadas fossem mais interativas, para despertar a atenção dos alunos e transmitir a sua 
paixão, que fossem mais divertidas, e que contemplassem mais as opiniões dos alunos. 
Em termos de comportamento, sempre intrigados pela minha presença, o 
comportamento dos alunos foi sempre exemplar, apenas com um elemento ou dois mais 
conversador; no entanto, depois de serem chamados à atenção, entravam no ritmo da aula. 
Revelaram-se bastante participativos, sempre que as atividades implicavam oralidade, 
eram muitos os que queriam participar ou pelo menos tentar responder. Notou-se de facto 
não existir nenhuma animosidade entre os elementos da turma pois todos se davam bem o 
que permitia um bom ambiente na sala de aula. Sempre cordiais e respeitadores da minha 
pessoa e do meu trabalho, cumpriram sempre as tarefas propostas por mim ao longo do 
ano. Demonstraram sempre um certo interesse e empenho em conseguir bons resultados e 
na globalidade, revelaram-se todos participativos, uns mais do que outros. O facto de ser 
uma pessoa extrovertida e tecer facilmente relações empáticas, a minha relação com a 
turma foi sempre calma e fluída. O facto de alguns métodos meus diferirem dos habituais 
usados pela professora titular, por exemplo os PowerPoint, captava a atenção dos mesmos 
correspondendo com a devida participação. 
 
2.5. Lecionação e avaliação 
2.5.1. Lecionação 
Ao longo do ano letivo, planifiquei e coloquei em prática vinte e duas aulas de 9.º 
ano. Nestas, trabalhei com os alunos as três sequências de ensino e aprendizagem 
contempladas no Programa de Português de 9.º ano em vigor (Coelho et al. 2001) e nas 
Metas Curriculares. No primeiro período, lecionei doze blocos de aulas de 50 minutos; no 
segundo, lecionei seis blocos de aulas de 50 minutos e no terceiro, lecionei quatro blocos 
de aulas de 50 minutos. 
A minha primeira experiência de lecionação ao 9.º F ocorreu no primeiro período, 
um pouco mais tarde do que o previsto, tendo em conta o facto de estar pendente da 
identificação de um professor, para me acompanhar numa turma do 3.º ciclo. Ultrapassado 
este pequeno contratempo, ficou decidido em conjunto com a professora titular que a maior 
parte das aulas seriam do Auto da Barca do Inferno de Gil Vicente, “A Aia” de Eça de 
Queirós e alguns poemas de Luís de Camões, por se relacionarem com o tema deste 
relatório. Deste modo, iniciei a elaboração das sequências didáticas dedicadas ao meu tema 
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que recaíram no conto de “A Aia”, em primeiro lugar. À semelhança do que acontecera 
com a preparação das sequências didáticas na turma do 10.ºA, elaborei as sequências com 
o apoio, desta vez, das duas professoras, sempre que possível, em torno do tema do meu 
relatório. A planificação dos vários blocos de aulas, realizada a partir do Programa de 
Português do 9.º ano, procurou que os alunos fossem adquirindo conhecimento de uma 
forma gradual, de forma a que no final tivessem ferramentas para identificar as principais 
características das diferentes figuras femininas que aparecem ao longo dos séculos, na 
literatura portuguesa. Apresento de seguida um breve resumo das várias aulas lecionadas. 
Neste relatório serão apenas explicitadas as aulas dadas ao 9.º ano relacionadas com o tema 
que se tem vindo a desenvolver; as outras aulas, que não tinham uma ligação direta com a 
temática, foram planificadas e lecionadas com o mesmo rigor, apesar de não ficarem 
registadas neste relatório. 
 
Sequência de Ensino e Aprendizagem nº1- “A Aia”, de Eça de Queirós. 
 
Os dois blocos de 50 minutos, do dia 9 de novembro de 2018, centraram-se em 
duas questões centrais: a introdução, a apresentação do conto e as categorias da narrativa 
(cf. Anexo 56). Nesse sentido, esta sequência de ensino-aprendizagem, ficou à minha 
inteira responsabilidade. Iniciei a primeira aula com a realização de uma breve atividade 
de pré-leitura e contextualização do conto (cf. Anexo 57).  Na dita ficha, os alunos tinham 
que, partindo da observação de imagens relacionadas com a narrativa, identificar alguns 
pontos chaves, refletindo e apresentando uma opinião crítica acerca das mesmas. Após a 
correção da atividade de pré-leitura, orientei um diálogo vertical acerca da 
contextualização histórico-literária do conto e do seu autor. Procedi, posteriormente, à 
leitura expressiva do texto, tendo tido como auxílio alguns alunos que estavam 
predispostos a ler, permitindo avaliar também este domínio. Recorrendo a um PowerPoint, 
realizei a sistematização das categorias da narrativa com os alunos, permitindo, assim, 
colmatar algumas dúvidas existentes (cf. Anexo 58).  Aproveitei ainda para explicitar 
oralmente o valor expressivo de várias metáforas presentes no texto. Posto isso, entreguei 
aos alunos um questionário que permitiu a interpretação e compreensão da leitura do conto 
de Eça de Queirós (cf. Anexo 59).  O mesmo seria para realizar em trabalho de grupo (3 
alunos) permitindo a reflexão crítica e conjunta na resolução das questões. O mesmo era 
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constituído por um exercício em que os alunos tinham de ordenar cronologicamente as 
afirmações de acordo com a ordem do conto. O segundo exercício era de verdadeiro ou 
falso com a necessidade de correção das afirmações incorretas. Incluía ainda algumas 
perguntas de desenvolvimento e um quadro a preencher com as semelhanças e diferenças 
existentes entre o filho da aia e o principezinho. Procedi à correção do questionário, a 
seguir à apresentação e confrontação das respostas de cada grupo, recorrendo a algumas 
das respostas dos alunos, consideradas completas e bem estruturadas. Seguiu-se uma troca 
de opiniões em diálogo vertical acerca dos valores veiculados pelo conto, tais como a 
lealdade, a fidelidade entre outros…. Após a atividade anterior, iniciei uma revisão oral da 
noção discurso direto e indireto, tendo facultado aos alunos uma ficha informativa que 
continha um quadro de sistematização, a fim de permitir uma clara noção das alterações a 
realizar na passagem do discurso direto para o indireto (cf. Anexo 60).  Depois, os 
discentes iniciaram a realização de uma ficha de trabalho do domínio da gramática, sobre 
o discurso direto e indireto com o intuito de aprender a distinguir e formar cada um 
(cf. Anexo 61). Para finalizar a aula, visualizámos um vídeo sobre Eça de Queirós 
intitulado: Eça de Queirós, escritor universal, retratando pedaços da vida do autor. Para 
trabalhar o domínio da oralidade, mais concretamente a compreensão do oral, entreguei 
aos alunos uma ficha de compreensão da oralidade. Após as duas visualizações, os alunos 
tinham de responder às nove questões propostas (cf. Anexo 62). Finalizei a aula com a 
correção da respetiva atividade e entreguei uma ficha de trabalho como trabalho de casa 
sobre a figura da aia e as suas características no conto (cf. Anexo 63).  
O bloco de 50 minutos do dia 13 de novembro iniciou-se com a verificação e 
correção da ficha de trabalho sobre as características da aia no conto (cf. Anexo 64)., 
seguindo-se a exploração de um PowerPoint sobre o conto e acerca das personagens 
presentes no mesmo (cf. Anexo 65).  Por forma a sistematizar o que tinha sido explorado 
e visto no PowerPoint, solicitei aos alunos que realizassem uma fica de trabalho acerca da 
caracterização, tanto a nível físico como psicológico, das personagens (cf. Anexo 66). 
Iniciei o bloco de 50 minutos seguinte com a sistematização oral das funções 
sintáticas no Programa de Português, do 9.ºano de escolaridade (cf. Anexo 67). Após a 
exposição oral e leitura da ficha formativa (cf. Anexo 68), os alunos realizaram a ficha de 
trabalho do domínio da gramática que consistia na identificação das diferentes funções 
sintáticas relacionadas com o conto “A Aia” (cf. Anexo 69). Posto isso, corrigi a atividade 
gramatical com os alunos e dei início a oficina de escrita criativa em trabalho de pares: 
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Outro desfecho para “A Aia”, de Eça de Queirós (cf. Anexo 70).  Caso os alunos não 
finalizassem a referida oficina, poderiam terminar como trabalho de casa. Foi uma 
atividade bem acolhida pelos alunos, que demonstraram bastante criatividade e empenho 
na sua realização. 
 
Sequência de Ensino e Aprendizagem nº2- Auto da Barca do Inferno, de Gil 
Vicente. 
No primeiro bloco dedicado a esta sequência (cf. Anexo 71)., a 31 de janeiro, iniciei 
a aula com uma atividade de pré-leitura que consistia na observação e interpretação / leitura 
de uma imagem relacionada com a figura da alcoviteira do Auto da Barca do Inferno de 
Gil Vicente. Nessa atividade, os alunos teriam que observar atentamente o quadro de 
Utrecht, D. Baburen, intitulado Alcoviteira e analisá-lo de acordo com os itens assinalados 
na ficha (cf. Anexo 72). Após a correção da atividade de pré-leitura, foi atribuído aos 
alunos uma das personagens do episódio com vista à leitura em voz alta do Auto da Barca 
do Inferno, fazendo as paragens necessárias para assinalar e esclarecer as passagens 
textuais mais relevantes. Depois ter lido metade a Cena VII, entreguei aos alunos uma 
ficha formativa do domínio da Gramática, sobre as orações subordinadas adjetivas 
relativas, a pedido da professora titular, já que tinha sido revisto este conteúdo numa aula 
anterior; dessa forma, verificariam e aplicariam os seus conhecimentos gramaticais na 
minha aula (cf. Anexo 73).    
Os dois blocos seguintes de 50 minutos correram da seguinte forma (cf. Anexo 
74).: iniciei a hétero correção da ficha gramatical recolhida na aula anterior e, 
seguidamente, os alunos realizaram o questionário de interpretação acerca da leitura da 
Cena VII. Seguiu-se a correção da ficha de trabalho, assim como o esclarecimento de 
dúvidas acerca do questionário de interpretação (cf. Anexo 75). Este era constituído por 
diversos exercícios: um exercício de correspondência sobre os tipos de cómico, um quadro 
cujo preenchimento permitia a identificação dos elementos cénicos e a sua simbologia e 
algumas questões de desenvolvimento. Pedi depois aos alunos que completassem a ficha 
informativa lacunar acerca das características e da estrutura do texto de opinião, 
permitindo a revisão deste conteúdo (cf. Anexo 76). Por forma a aplicar e sistematizar este 
tópico do Domínio da Escrita, esta ficha incluía um exercício prático, no qual os discentes 
teriam de elaborar um texto de opinião de acordo com o a sua opinião acerca da obra o Auto 
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da Barca do Inferno de Gil Vicente (cf. Anexo 77). Para finalizar, posso concluir que 
foram trabalhos todos os domínios nesta sequência de ensino-aprendizagem, que permitiu 
focar a importância da figura feminina na obra de Gil Vicente, já que representa um grupo 
social específico: as muitas mulheres que tinham a profissão de alcoviteira naquela época. 
 
Sequência de Ensino e Aprendizagem nº3- Episódio de Inês de Castro em Os 
Lusíadas de Luís Vaz de Camões 
 
No bloco de 50 minutos do dia 28 de março de 2019(cf. Anexo 78)., iniciei a aula 
com uma atividade de pré-leitura que permitiria a abordagem do episódio de “Inês de 
Castro” (cf. Anexo 79). Tratava-se do visionamento da passagem da morte de Inês de 
Castro, no filme “Inês de Castro”, de Leitão de Barros, em que ocorre uma perseguição 
atrás de Inês até a sua morte. Durante o visionamento deste momento frenético, os alunos 
procederam ao levantamento das informações que consideraram relevantes para a 
abordagem do episódio. Seguidamente, ocorreu um diálogo vertical professor /alunos em 
que a interação oral em grande grupo permitiu reconstituir a cena visionada e referenciar 
os elementos mais relevantes do vídeo. Apesar do filme de Leitão de Barros ser bastante 
antigo, causou um grande impacto junto dos alunos, já familiarizados com o texto, após a 
sua leitura como trabalho de casa. Desta forma, conseguiram interligar o texto com o filme 
e estabelecer comparações e diferenças entre os dois suportes. Os alunos também 
realçaram que o ritmo frenético da música do excerto cinematográfico permitia que a 
atenção estivesse focada até ao acontecimento final; foi, portanto, um bom ponto de partida 
para o estudo do episódio. Realizei ainda um pequeno guião com as perguntas que poderia 
realizar aos alunos a seguir à visualização do excerto (cf. Anexo 80).  Como já referi, os 
alunos tinham realizado previamente a leitura do episódio. Assim, entreguei a cada um 
uma ficha de verificação de leitura que permitiria averiguar o cumprimento do trabalho de 
casa (cf. Anexo 81). A seguir à correção da ficha anterior procedemos à leitura comentada 
de algumas partes, e em simultâneo, os alunos iam realizando a ficha de compreensão da 
leitura e educação literária que seria para concluir em casa e corrigida na aula seguinte 
(cf. Anexo 82). 
Na aula de 100 minutos do dia 29 de março (cf. Anexo 83)., iniciei a mesma com 
a correção da ficha de trabalho a terminar em casa, que ocupou uma grande parte do 
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primeiro bloco. Depois, continuamos a leitura-interpretativa e conjunto do episódio” Inês 
de Castro”. Passando para o domínio da gramática, iniciamos a visualização de 
um PowerPoint (cf. Anexo 84) sobre as funções sintáticas que permitiu a sistematização 
de todas as funções sintáticas inserida no programa da turma do 9.º ano. Optei muitas das 
vezes nas minhas sequências didáticas com a turma do 9.ºF recorrer 
aos PowerPoint porque, como já mencionado, esse não era o hábito da professora titular e 
os alunos mostravam ser mais recetivos à informação quando recorria aos mesmos. 
Tornando a aula mais dinâmica e permitindo que pudessem eles próprios retirar os 
apontamentos necessários é uma das formas que eu encontrei de todos poderem 
acompanhar a sistematização, mas cada um ao seu ritmo. Após a sistematização, houve 
um espaço para dúvidas, como sempre, e para o esclarecimento das mesmas; os discentes 
iniciaram a realização de uma ficha de trabalho do domínio da Gramática (cf. Anexo 85). 
A ficha de trabalho continha exercícios de resposta múltipla, de levantamentos de funções 
sintáticas e ainda de análise sintática de frases. Corrigida esta ficha, passámos para uma 
projeção de um PowerPoint (cf. Anexo 58) para recordar as categorias da narrativa, de 
uma forma muito breve pois já tinha abordado este conteúdo na altura do estudo do 
conto “A aia”. Por fim e porque as oficinas eram sempre bem recebidas por parte dos 
elementos desta turma, propus mais uma atividade de oficina de escrita (cf. Anexo 87), em 
que os alunos tinham de escrever um texto narrativo, contando um episódio imaginário em 
que tivessem vivido uma situação invulgar, com o título e a temática: “Uma viagem pelo 
mar”. Sendo uma turma que vinha a demonstrar bastante criatividade e uma imaginação 
transbordante, tinha gosto em propor oficinas de escrita sempre que possível para 
desenvolver o domínio da Escrita. 
 
2.5.2. Avaliação 
No caso da turma do 9.ºF, tratando-se de um ano de exame, tentei colaborar na 
avaliação dos alunos em conjunto com a professora Aldina Gregório e participei na 
elaboração de duas fichas de avaliação de conhecimento. Eu realizava uma parte da ficha 
de avaliação por exemplo, a parte da Educação Literária ou a Gramática e em conjunto com 
a professora, víamos as possíveis alterações que poderiam ser realizadas.  
Realizei vários materiais desde questionários, fichas informativas e formativas, 
oficinas de escrita, fichas gramaticais que permitiam avaliar o desempenho e averiguar os 
62 
 
conhecimentos dos elementos da turma. Para além desta avaliação, recorria em todas as 
aulas ao preenchimento das grelhas de observação da leitura, do comportamento e da 
pontualidade e a assiduidade.  
Assim, as aulas de português, orientadas para o desenvolvimento das diferentes 
competências (oralidade, leitura, educação literária, escrita e gramática), contemplavam 
também a necessidade de adaptação de alguns recursos a favor dos alunos com dificuldades 
de aprendizagem. Por conseguinte, com o decorrer das aulas foi sendo implementado o 
hábito de se realizarem diferentes momentos de avaliação em conformidade com os 
diferentes Domínios.  
 
2.6. Observação e lecionação na turma do 12.º H 
No início do ano letivo, tive a oportunidade, além de ter observado aulas da turma 
do 12.ºH ano da professora titular, de lecionar quatro aulas referentes aos conteúdos 
programáticos da poesia de Fernando Pessoa Ortónimo, as quais foram devidamente 
preparadas, antecipadamente, com a professora titular, propondo atividades e estratégias 
segundo as características da turma. Algumas das aulas foram dadas em parceria, pois a 
professora gostava de me sentir integrada na turma, incentivando-me nas intervenções que 
poderia realizar sobre as diversas temáticas. Porém, cientes que o foco das aulas dadas no 
ensino secundário não poderia ser de um ano de exame, apenas participei ativamente em 
algumas aulas do primeiro período, de forma a permitir que me focasse e dedicasse mais, 
nos períodos seguintes, nas turmas identificadas inicialmente, para realização deste 
relatório. Nos períodos seguintes, continuei a estar presente em algumas aulas da professora 
com esta turma, mas apenas com o objetivo de assistir às mesmas e por considerar que 
poderia ser proveitoso para mim estar em contacto com conteúdos do 12.º ano.   
 
2.4. Reuniões de escola e reuniões do núcleo de estágio  
2.4.1. Reuniões de escola  
De outubro de 2018 a junho de 2019, participei em todos os Conselhos de Turma 
do 12.ºH, turma da professora orientadora. Isto permitiu que acompanhasse o decorrer das 
reuniões e me inteirasse dos tramites referentes aos conselhos de turma. 
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Nas reuniões iniciais, conheci os docentes do respetivo Conselho de Turma, bem 
como alguns encarregados de educação.  
De facto, foi interessante verificar que, tratando-se de uma turma do Ensino 
Secundário, estavam presentes um maior número de professores, resultado de um maior 
número de disciplinas, existindo, consequentemente, uma maior divergência de opiniões. 
Foi deveras essencial conhecer e ouvir as reflexões de cada docente acerca das atitudes, 
comportamento e desempenho dos discentes. 
Na primeira reunião do 12.ºH, em novembro, com os Encarregados de Educação, 
assisti à reunião ao lado da diretora de turma e minha orientadora, a professora Helena 
Bernardo. O facto de estar presente nessa reunião permitiu que contactasse com os 
Encarregados de Educação cujos educandos já tinham sido meus alunos em algumas aulas 
observadas e lecionadas, o que facilitou a contextualização da reunião. Fiquei responsável 
pela elaboração da ata da respetiva reunião. Nesse sentido, posteriormente, noutro encontro 
com a professora orientadora, entreguei a ata por mim redigida, não tendo sido necessário 
proceder a nenhuma alteração, situação esta do agrado da professora orientadora e do meu. 
No que diz respeito à turma do 12.ºH, saliento que esta revelava ser pouco conversadora, 
mas também pouco comunicativa, com alguns alunos com dificuldades, mas também com 
cinco alunas bastante participativas e empenhadas.  Concluindo, o comportamento da 
turma era bom e o aproveitamento satisfatório, porque heterogéneo.  (cf. Anexo 88). 
  
2.4.2. Reuniões do núcleo de estágio  
Desde o início do ano letivo, tiveram lugar várias reuniões semanais referentes ao 
estágio de Português realizado. O principal objetivo destas reuniões, em que participava a 
professora orientadora Helena Bernardo e eu, era delinear as etapas e objetivos 
fundamentais na preparação do meu percurso na escola. 
No seguimento da primeira reunião de apresentação, já mencionada anteriormente, 
em setembro, ocorreu uma reunião de preparação para a lecionação das aulas assistidas. 
Nessa reunião, mostrei à professora orientadora a planificação da sequência didática 
realizada sobre a poesia trovadoresca, assim como todos os materiais que pertenciam à 
mesma sequência. A professora procedeu a uma análise das planificações e materiais 
apresentados, realizando diversos comentários interessantes e construtivos. Em conjunto 
64 
 
com a professora orientadora, as planificações eram revistas e modificadas de acordo com 
os comentários efetuados. 
Essas reuniões permitiam que refletisse sobre os conselhos e sugestões realizados 
ao meu trabalho. As mesmas foram sem dúvidas pertinentes e fundamentais no auxílio e 
na preparação das aulas. Apesar das primeiras reuniões serem mais formais, as seguintes 
ocorreram num clima mais descontraído. As mesmas passaram a ocorrer semanalmente à 
quinta-feira (único dia em que ambas nos encontrávamos disponíveis) e muitas vezes ao 
sábado de manhã. As reuniões aconteciam por norma antes e após as aulas assistidas e 
foram essenciais para que a professora orientadora assinalasse os aspetos em que a 
lecionação realizada por mim pudesse melhorar, tal como os meus pontos mais fortes. 
Após as primeiras aulas lecionadas em outubro, a professora orientadora demonstrou estar 
muito satisfeita com o meu desempenho, porém, aconselhou-me que falasse mais 
pausadamente, que circulasse mais pela sala de aula e que tentasse tratar os alunos pelo 
nome. Indicações que tive evidentemente em consideração nas aulas lecionadas 
posteriormente. Nas reuniões seguintes, a professora assinalou a minha evolução positiva 
e a minha progressão ao longo do ano letivo. 
Sempre apresentei uma postura ativa na realização e avaliação dos trabalhos 
realizados pelos alunos, tanto dentro como fora da sala de aula, adotando uma postura 
crítica sobre os mesmos e tentando propor estratégias e atividades diferentes que pudessem 
contribuir para a melhoria das avaliações dos alunos. A professora orientadora referiu 
várias vezes que o facto de também lecionar o 9.º e 10.º anos de português, em simultâneo, 
noutro estabelecimento de ensino, tal permitia uma partilha no processo e método de 
avaliação. Talvez por isso, tentei estar sempre atenta às dificuldades dos alunos, ajudando-
os no seu processo de ensino-aprendizagem, retirando e esclarecendo todas as dúvidas 
colocadas com bastante rigor. Permitindo que me enterrasse da forma como se realizavam 
as planificações anuais do 9.º e dos 10.º anos, participei na elaboração das planificações 
anuais e trimestrais colaborando com as respetivas professoras. No que concerne às 
planificações e materiais realizados, foram de extrema importância todas as aulas 
observadas, cujos registos efetuados permitiam que discutisse com a professora titular, no 
sentido de elaborar materiais adequados, especificamente para os discentes com mais 
dificuldades. No que diz respeito ao uso do manual da turma durante as aulas lecionadas 
por mim, é importante referir que em virtude da escola ser obrigatória, só poucos alunos 
usufruem de materiais gratuitos. Nesse sentido, a professora orientadora sempre referiu 
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acreditar que era importante a máxima rentabilização do estudo e das aprendizagens pelo 
manual. Todavia, concebi diversos e numerosos materiais seguindo sempre as sugestões e 
orientações da professora orientadora para a realização dos materiais e execução das 
sequências didáticas.  Estive sempre disposta a cada uma das solicitações das professoras 
titulares para dar o meu apoio e contributo dentro da sala, a fim de acompanhar os alunos 
com dificuldades, de forma atenta e responsável.  
 
2.5. Atividades extracurriculares  
Logo na reunião inicial do núcleo de estágio, em setembro, a professora orientadora 
assinalou a importância da realização e gestão, sempre que possível, de atividades 
extracurriculares, na medida em que se assume como uma componente importante da PES. 
No primeiro período, a professora orientadora sugeriu-me que dentro da minha 
disponibilidade pusesse em prática algumas atividades extracurriculares. Deste modo, no 
primeiro período, preparei algumas atividades de escrita de criativa com a turma do 9.ºF, 
primeiro em contexto de sala de aula. Porém, depois de se ter verificando uma forte adesão 
e interesse por parte dos alunos, pensei desenvolver, dentro da minha disponibilidade, um 
ateliê de escrita criativa. Os alunos escreviam todas as semanas, havendo participações 
mais pontuais que outras, dando-lhes o tema que iriam desenvolver nesse momento. 
As sessões aconteciam à hora de almoço, à terça-feira, e, para além de serem 
enriquecedoras tanto para mim como para eles, serviam para estreitar a minha relação com 
os mesmos. 
Já no segundo período, organizei em conjunto com a professora Aldina Gregório, 
professora titular do 9.ºF, uma visita de estudo realizada no Centro de Interpretação da 
Comunidade Judaica de Torres Vedras, que teve lugar no dia 15 de fevereiro, durante o 
horário letivo, da parte da manhã. Antecipadamente, acompanhei a professora titular até 
ao Centro Judaico para conhecermos as condições necessárias à realização da mesma, e 
para calcularmos o tempo necessário para a deslocação até lá. Procedi posteriormente à 
realização da autorização da visita de estudo que disponibilizei à professora para entrega 
aos alunos. Procedi, a seguir, à marcação da visita via contacto telefónico, e à listagem dos 
alunos autorizados em participar. 
No dia da visita, toda a turma participou e mostraram-se interessados e motivados 
à saída da escola, às 9h da manhã. Deslocámo-nos até ao Centro de Interpretação da 
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Comunidade Judaica de Torres Vedras e chegámos 25 minutos depois. No local, como já 
combinado com a professora titular, procedi à leitura e interpretação da cena do Frade, 
do Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente. Considero ter demonstrado uma atitude 
positiva face à comunidade educativa e ao trabalho relacionado com os outros dentro da 
escola, sendo esta atividade claramente um sucesso, pois estar a interpretar a cena do Frade, 
noutro contexto, possibilitou uma leitura diferente, bem como a visita ao Centro, que 
muitos conheciam, mas onde nenhum tinha ainda entrado. Nas aulas que se seguiram, 
todos se mostraram satisfeitos e consideraram a visita útil para o melhor entendimento dos 
conteúdos da disciplina relacionados com o estudo do texto - Auto da Barca do Inferno. 
Ainda no segundo com a turma do 10.º A, organizei uma visita de estudo até ao 
teatro O sonho, para assistir à peça Farsa de Inês Pereira de Gil Vicente. Fui eu quem 
marquei a visita com o apoio da professora orientadora Helena Bernardo, contactei os 
responsáveis pela bilheteira do teatro e conseguimos que os alunos assistissem à peça no 
dia 19 de fevereiro, às 10horas, por 5,40€. Nesse dia, todos os alunos da turma se 
deslocaram ao teatro, com grande entusiasmo, para assistir à peça. Nas aulas seguintes, 


















Sem dúvida que estes dez meses, correspondentes à realização da PES, foi um dos 
momentos de maior aprendizagem da minha vida. A instituição onde tive a oportunidade 
de realizar a PES permitiu que experienciasse o dia-a-dia numa escola, num meio onde 
todos colaboram para o desenvolvimento e o aprofundamento dos conhecimentos e 
capacidades dos alunos. Foi claro, nas turmas onde estive inserida, a importância do rigor, 
da necessidade e procura diária em melhorar, assim como esteve presente o espírito de 
equipa e de entreajuda entre os diferentes professores. Surgem todos os dias novos desafios 
e, na maioria das vezes, uma boa relação entre os colegas, com o pessoal não docente e 
com os encarregados de educação torna-se uma mais valia. Essa relação de cordialidade, 
que sempre mantive com toda a comunidade escolar, foi fundamental para facilitar este 
processo. 
Foi com a observação das aulas que consegui perceber a dinâmica de cada turma. 
Cada professor com quem convivi e trabalhei demonstraram dedicação e vontade de 
aprender e melhorar as suas competências, sempre apoiando ao máximo e motivando os 
alunos, despertando o seu interesse pelos conteúdos lecionados, favorecendo o bom 
processo de ensino-aprendizagem. O sentimento de empatia em relação à comunidade 
educativa, e principalmente com os alunos, deve existir e ser cultivado, porque tudo se 
torna mais facilitado. Sou da opinião que mais do que saber realizar planificações rigorosas 
e minuciosas, embora seja importantíssimo, e faça parte da formação do professor, a 
capacidade de improviso é também fundamental. As professoras orientadoras mostraram-
mo em todas as aulas que presenciei. A forma com que encaravam cada uma das aulas 
demonstrava paixão e gosto pelo que faziam, aprendi imenso com elas e agradeço por as 
ter conhecido e ter tido ao longo da minha PES a possibilidade de estar junto delas e 
vivenciar as aprendizagens dos alunos. 
Durante os vários meses, estive sempre atenta aos conselhos que me foram dando, 
tentei alterar o meu comportamento e postura, sempre que era solicitado, sempre 
demonstrando que ensinar é a minha vocação. Com o término desta PES, tenho cada vez 
mais a certeza que o caminho que estou a seguir é o certo, é o que quero para o meu futuro. 
Desenvolvi competências de desempenho docente, aprendi a organizar atividades, 
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desenvolvi o meu pensamento crítico e o meu espírito de equipa, conseguindo explorar o 
tema deste relatório em quase todas as aulas de português.  
Quanto à PES de Português, tentei diversificar as aulas por mim lecionadas, 
preparando sempre as mesmas com o máximo de rigor aliando a leitura à escrita e 
mesclando atividades diversificadas com recursos audiovisuais, de PowerPoint entre 
outros. Tentei planificar sempre as minhas aulas introduzindo o tema deste relatório, 
realçando sempre a profundidade das representações literárias de mulheres, introduzindo 
a importância das mesmas na literatura do 3.º ciclo e do ensino secundário. É de salientar 
que, sempre que me foi possível, fui mais além dos textos estudados, reconhecendo as 
características das figuras femininas nos textos literários, favorecendo o enriquecimento 
lexical dos alunos e, finalmente, o desenvolvimento do domínio da escrita. Sendo a 
literatura uma área de conhecimento de grande importância para a formação e 
desenvolvimento do ser humano, sei que contribui para o aumento de experiências dos 
alunos, de reflexões, contribuindo para o desenvolvimento artístico, cultural, social, 
político e cognitivo de cada um deles. 
O feedback em relação à minha prestação, enquanto professora estagiária, foi 
sempre bom e valorizado pelos alunos que revelaram agrado e à-vontade no decorrer das 
atividades. Aula após aula, fui percebendo que o meu trabalho era bem visto pelas 
professoras que estavam a trabalhar comigo e bem-recebido por parte dos alunos, sentindo 
que, de alguma forma, iria deixar a minha marca junto dos alunos. É claro que o estudo 
aprofundado das representações literárias de mulheres permitiu reforçar o seu 
conhecimento relacionado com este aspeto, permitindo uma melhor fruição estética da arte 
literária, uma maior compreensão dos textos e um melhor conhecimento da história de 
Portugal. 
Mais atividades relacionadas com as representações literárias de mulheres existem 
e podem ser realizadas. Estou em medida de afirmar que o presente relatório espelha a 
investigação-ação que realizei, concluindo a PES com o sentimento de que este tema pode 
ser mais explorado nas aulas e noutras realidades literárias, a qualquer momento. 
No futuro, estou certa que irei aplicar o que aprendi ao longo destes meses, sabendo 
que cresci profissional e pessoalmente, procurando atingir os objetivos propostos e 
melhorar após cada aula. Sei que tenho um longo caminho pela frente, e que sendo esta a 
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